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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 12 DE JUNHO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
” do Porto» ) 
(Conclusão do numero anterior) 

São do dia 8 as cartas de Florença. Cor- 
rem boatos relativos a um proximo movi- 
mento de «camisas vermelhas». Fazem-se 
recrutamentos em todo o paiz, e as recrutas 
- ddirigem-se para Castelleti, a que se dá o no- 
me de «Instituto de Garibaldi». Posto que 
Garibaldi já declarasse falsas estas noticias, 
a sua carta é um pouco vaga. O heroe de 
“Aspromonte diz que não tem nenhumas vis- 
tas sobre Roma, mas ainda não esqueceu à 
sua nota ás potencias na qual protestou con- 
tra tudo o que se tem feito em Roma desde 
1849. e revindicou os seus direitos á dicta- 
dura. Quanto aos alistamentos, que vem a 
ser esses salteadores com uma fita vermelha 
no chapéu, que teem invadido os Estados do 
Papa ? Veja-se o plano revelado pela impren- 
sa em 4 do corrente : 

«O maior numero de garibaldinos será 
“fornecido pelas provincias lombardo-vene- 
zianas e meridionaes. Os alistados da alta 
Italia devem acercar-se da fronteira pontifi— 
cal em pequenos magotes, seguir o mais pos- 
sivel a beira-mar, para se concentrarem per- 
to de Civita Vecchia. Os do sul aproximar- 
se-hão de Ostia pela floresta de Nettuno. Os 
do centro entrarão nas provincias do Papa, 
onde hão-de achar armas, e se unirão aos 
salteadores, que não são salteadores, para, 
chamarem para fóra de Roma o maior nume-. 
ro de soldados possivel. Logo que possa ser, 
deverão entrar com grande prudencia na ci- 
" dade eterna. . | 

«Tratarão de illudir a policia romana fin- 
gindo opiniões favoraveis á Santa Sé, fre- 
quentando as igrejas e fazendo-se passar por 
pios peregrinos. De acordo com o nucleo re- 
volucionario que está na cidade, procurarão 
tentar um movimento quando se acercarem 
de Roma os bandos que percorrem as pro- 
vincias; auxiliarão o melhor que poderem o 
nucleo principal dos garibaldinos que mar- 
charão ao ataque, uns do lado de Óstia, ou-. 
tros do lado de Civita)Vecchia. O movimen- 
to deveria rebentar alguns dias antes das gran- 
des festas solemnes do Centenario. » | 

O rei Victor Manoel chegou a Florença na 
manhã de 5 do corrente. À sua vinda a Pa- 
riz está decididamente differida, talvez por 
muito tempo. O estado das cousas tem peo- 


A Italia está em vespera de uma crise mi- 
Ma sterial ; 


“rá osnr. Capellari della Colomba que o subs-. 
tituirá. | | 

“À camara continúa a discussão dos orça- 
mentos, e o sur. Ratazzi está prompto a acei- 
tar todas as modificações possiveis que sejam 
Julgadas necessarias. 

Em Roma, o Papa e os cardeaes reunem- 
se em consistorios, e nomeiam santos e ca- 
nonisam mortos em quanto não são tambem 
canonisados. Occupam-se com isso no momen- 
to em-que a revolução está talvez ás portas. 
do sacro collegio. Quos vult perdere Deus de- 
mentati. | 
-— Correram em Pariz .sinistras noticias de 
Constantinopla. A «dar-se credito aos tele 
grammas, Pr extraordinaria agitação 
n'aquella cidade, a ponto de ter renunciado 
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la cidade de Pariz aos soberanos estrangei-| parte o gaz marcava o seu rastro luminoso. 
ros custou um milhão; nem mais real nem| Eram mais de 2:000 as luzes de velas e de 
menos real; foi um milhão muito redondo. |bicos de gaz. 

A cidade de Pariz é o unico particular que Emfim, nada esqueceu para que esta fes- 
possa hoje fazer tal despeza sem que lhe cus-|ta fosse digna dos augustos hospedes que o 
te. Poderia até dizer-se que é um milhão bem | paço municipal recebia. Foi esplendida até 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . |. 
Repetições . wc. o pio) al wide 
Annuncios de sahida de navio, cada um 

Os snrs. assignantes gosam 


DE JUNHO DE 186% 


Com effeito se Mr. Lytton, embora estra-|tos milhares de consumidores inglezes, on- 
nho a todo o conhecimento das artes agri-|de .seja dito com verdade se encontram tão 
colas, ao menos uma vez tivesse assistido ao | finos paladares, estivessem por seculos a tra- 
fabrico do vinho, ou tivesse visto uma baga|gar com tão mau gosto uma bebida impossi- 


25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


applicado, um milhão que dará grossos ju- 
ros. ” 

A cidade de Pariz está ganhando quan- 
tias enormes; cada estrangeiro que pousa 
em Pariz engorda-lhe os rendimentos; e em 
quanto o visitante da exposição paga um fran- 
co de entrada no palacio do campo de Mar- 
te, deixa cahir dous francos e meio ou tres 
nos cofres do snr. Haussmann. O vinho que 
bebe, o carro que aluga, o ar que respira, 
tudo é objecto de imposto. O estrangeiro, 
assim como o parisiense, não póde dar um 
passo ou fazer um gesto sem pagar alguma 
cousa á cidade. 


Fez pois muito bem o snr. Haussmann 
em apresentar com magnificencia todo o lu- 
xo da grande cidade. Até confesso com cer- 
to orgulhosinho democratico que estou muito 
lisongeado por saber que em” nossa casa — 
porque o paço municipal é nossa casa — 
sra mais bonito do que em casa do impera- 

or. 

Desde as nove horas começaram a affluir 
os trens á rua de Rivoli. Uma multidão com- 
pacta apinhava-se nos passeios em todo o 
comprimento d'essa rua, desde as Tulherias, 
até à casa da camara. 

À's dez horas e um quarto, poz-se a ca- 
minho o cortejo imperial. Era precedido por 
um piquete de lanceiros. Nos primeiros car- 
ros da côrte iam as differentes pessoas que 


faziam parte do sequito do czar e do rei da|' 


Prussia. Seguia-se um destacamento dos 
cem-guardas adiante de duas carroças dou- 
radas, brilhantemente illuminadas por den- 
tro. Com esta illuminação desusada a multi- 
dão distinguia facilmente o czar, o impera- 
dor Napoleão, o rei da Prussia, a impera- 
triz, os gran-duques e o principe real da 
Prussia, | Stage 

Quando passaram os soberanos ergue- 
ram-se gritos energicos e numerosos de «Vi- 
va o imperador! viva o czar!» como mais 
um protesto contra o odioso attentado de 6 
de junho. Estes gritos repetiram-se com una- 


|nimidade e enthusiasmo 4 entrada de suas 


magestades nos salões do paço municipal. 
Os cortejos imperiaes entravam pelo la- 
do da praça, e apeavam debaixo do portico 
provisorio construido na porta principal e 
central, chamada de Henrique IV. Foi de- 
baixo desse espaçoso vestibulo, cujas peças 


ao ponto de exceder tudo o que até hoje se 
tinha visto. Durou até muito tarde. Come- 
cava a alvorecer quando terminou. 

O domingo, como já disse, foi consagra- 
do ao passeio a Versalhes, onde foram pos- 
tas em movimento as aguas em honra do 
czar, do rei da Prussia e dos outros convi- 
dados do imperador. O czar foi maravilhado 
dos esplendores de Versalhes. 

Na segunda-feira de tarde verificou-se 
nas Tulherias uma festa que deu que fazer 
4 imperatriz durante oito dias. Quem se ti- 
vesse admirado dos esplendores da cidade, 
ficaria estupefacto com os do palacio do im- 
perador. Do alto da varanda -do pavilhão do 
relogio descia uma dupla escada de madeira 
coberta de decorações a imitar a architectu- 
ra do castello; ia dar ao jardim particular il- 
luminado a giorno por gaz, lanternas venezia- 
nas e luz electrica. À vista fatigava-se a 
examinar todo esse esplendor sem igual, eo 

rilho dos vestuarios, e o scintilar dos dia- 
mantes. 

Na sala do theatro foi servida a ceia que 
representava perfeitamente—salvo nos tra- 
jos—as nupcias de Caná de Paulo Veroneso. 


1Os soberanos ceavam em um estrado, e os 


convidados no terrado. Era um espectaculo 
dos mais grandiosos. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


“Vinhos do Porto 
Lisboa 11 de junho 


Tl.mºs amigos e snrs. redactores do «Com. 
mercio do Porto». —Tendo lido com prazer 
o protesto que se contem no artigo imserto 
no vosso: jornal de 6 do corrente contra: as 
asserções menos fundadas que a «Pall-Mall 
Gazette» de Londres parece haver extrahi- 
do do relatorio que Mr. Lytton, secretario 
da embaixada ingleza em Lisboa, enviou 
recentemente ao seu governo sobre o estado 
da agricultura portugueza, peço-vos espaço 
para mais algumas considerações, que a 
importancia do assumpto aconselha que não 
fiquem em silencio. | 

A questão dos vinhos foi sempre de alta 
ponderação para Portugal; mas hoje, depois 
das vicissitudes porque tem passado a. pro- 


de sabugueiro é pouco provavel que jâmais 
se dirigisse ao seu governo por maneira que 
ante a propria consciencia de Mr. Lytton 
ha-de já ter sido considerada pouco pruden- 
te, e sobre tudo menos conforme com a fina 
perspicacia e cautelosa indagação com que 
os agentes diplomaticos inglezes costumam 
desempenhar-se das commissões que lhes são 
incumbidas, e corresponder á confiança que 
n'elles se deposita. 

Mr. Lytton tem, porém, meios de re- 
paração na futura correspondencia com o 
seu governo; e porisso é força esclarecel-o 
para que faça aos vinhos do Porto a“justiça 
a que elles teem direito. 

Por pouco que saiba da região vinicola 
do Douro, é de presumir que Mr. Lytton 
tenha noticia de que, antes da lei que abriu 
a barra do Porto aos vinhos de todas as 
procedencias, havia um territorio chamado 
da demarcação, a maior parte em Traz-os- 
Montes e uma pequena parte na Beira Alta, 
d'onde deviam sahir os vinhos para exporta- 


ção. 

Mas, como n'esse territorio nem todos os 
vinhos eram iguaes, e pelo contrario se acha- 
vam, conforme a exposição, a natureza do 
solo, as castas cultivadas, e os cuidados do 
fabrico, a par dos vinhos generosos, fortes 
em côr, em assucar e em aroma, outros del- 


| gados e menos ricos nas qualidades que na- 


turalmente os tornam superiores, acontecia 
que, para lhes serem classificados na pro- 
va, como vinhos de primeira qualidade ex- 
portaveis para a Europa, os lavradores que 
só tinham vinhos de qualidades inferiores 
ora por motu proprio, ora por sugestão dos 


vel até que chegasse Mr. Lytton para os 
advertir de que andavam illudidos, porque o 
que elles suppunham vinho não passava de 
uma mistura em partes iguaes do sueco de 
uvas e de bagas de sabugueiro ! E qual não 
seria a surpreza, ou a estupefacção dos mes- 
mos consumidores, e sobretudo das casas 
inglezas no Porto quando Mr. Lytton lhes dá 
a noticia de que o governo portuguez por 
meio dos seus provadores, prohibia a expor- 
tação de todo o vinho que não fosse assim 
especialmente adulterado para o paladar in- 
glez ? ! 

Como não deve o governo inglez, em pre- 
sença da communicação de Mr. Lytton, ter 
ficado lisongeado com o procedimento dos 
seus consules no Porto, e dos seus ministros 
residentes em Lisboa, os quaes por tantos 
annos se conservaram impassiveis e silencio- 
sos ante aquella monstruosa fraude, que sóa 
Mr. Lytton havia de caber a glória de de- 
nunciar ? ! | 

A este respeito é tão contrario ao senso, 
commum o que a «Pall Mall Gazette» attri- 
bue a Mr. Lytton, que quero antes persua- 
dir-me de que o extracto do relatorio alludi- 
do é inteiramente infiel; não é possivel que 
um cavalheiro que chegou a obter do gover- 
no britannico um lugar de secretario de em- 
baixada escrevesse cousas semelhantes. | 

Mas este systema (o da adulteração dos 
vinhos) foi abolido pela lei do anno passado, 
acrescenta Mr. Lytton no seu relatorio ao 
Foreign Office, e não ha pois razão para que 
vinhos puros não sejam exportados para In- 
glaterra. 

A julgar pelo que deixamos transcripto, 


- | 


commerciantes, e muitas vezes até sob a/dir-se-ia que Mr. Lytton levantára por uma 
immediata direcção dos feitores que das ca-| vez a excommunhão sobre os vinhos do Dou- 
sas inglezas mandavam presidir ao fabrico|ro; mas mais adiante, como se isso lhe pe- 
do vinho quando de antemão tinham com-|sasse, tornou a fulminar um terrivel anathe- 


prado as uvas, tratavam de dar corpo, do- 
cura ecôr aos vinhos delgados á custa das 
geropigas e do extracto da baga de sabu- 
gueiro. 

D'esta fórma é certo que vinhos pobres 
conseguiam muitas vezes tomar por algum 
tempo a apparencia dos vinhos finos; mas 
tanto a lavoura, como o commercio, como o 
governo reclamaram sempre contra seme- 
lhante abuso, e procuraram por differentes 
meios evital-o; sem aliás o conseguirem Já- 
mais porque não era possivel ir vigiar as 
adegas para ver e que ahi se fazia. 


contra elles. 
O vinho do Douro puro, diz Mr. Lytton, 
preparado pelo systema, francez, sem a addi- 
ção de uma gota de aguardente, póde agora 
ir ao mercado inglez; mas o vinho do Douro 
assim preparado por Mr. Forrester em 1854, 
anno em que a novidade foi muito superior, 
e engarrafado logo depois da fermentação, 
já tinha ao chegar á Inglaterra 27º2 de al- 
cool, e foi avaliado de lb. 8 a 9 por pipa, e 
considerado excessivamente aspero e inferior 
aos vinhos baixos francezes ! 

“De maneira que, segundo Mr. Lytton, a 
Inglaterra bebia d'antes vinho do Porto es- 


ma 


architecturaes, parte em baixo relevo parte 
em pintura, se casam, de uma maneira que 
illude a vista, com a decoração geral da fa-|teem motado nos mercad E 
va mu-!|é bem vinda toda a occasião em que 
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qu—| proporciona ensejo de demonstrar É 
- Aputavel superioridade dos nossos vinhos do 
Porto, e ostitulos valiosos que teem á repu-: 
tação sem rival que souberam adquirir; mas) 
ando essa occasião é fornecida por docu— 


ducção vinicola, e das alternativas que se 
teem notado nos mercados consumidores, 
se nos 
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O mal estava no systema restrictivo, ebia. 
porque, como córte, impedia o productor de] pecialmente falsificado para ella; agora vai 
bons vinhos de os exportar todos, ao passo| beber. vinhos puros do Douro, mas esses são 


que ia dar sahida aos vinhos maus de outros|asperos e inferiores aos vinhos baixos fran— 
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os quaes recorx 
dás conteições e procurar 

parencia de bons. | | Os SA | s citade «Pati Mai 
Mas estas confeições eram de sua natu-lzette», porque sou levado a crer, por honra 
reza. restrictas e limitadas em relação não só|da capacidade dos agentes diplomaticos da 
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mentos da ordem d'aquelles que as legações, 
deS. M. Britannica enviam annualmente ao 
«Foreign Office» deve ser tanto mais esti-, 


|e repuxos entretinham uma frescura agrada- 


ue as damas espera- 
vam suas magestades. Ôs soberanos e o seu|mada quanto é certo, que, rectificadas as 
cortejo deram uma volta pelos salões, salas inexactidões, e esclarecidas as duvidas que 
e galerias, de um desenvolvimento de perto/n elles possam, apparecer é de esperar da 
de tres kilometros, e foram assentar-se em] lealdade dos agentes diplomaticos, impar- 
um estrado, na galeria das festas, fronteira/ciaes como devem ser, que se apressem a 
4 igreja de S. Gervasio. Em frente d'ellas|levar ao conhecimento dos seus governos as 
estava uma orchestra na galeria annexa| precisas communicações para ser restabele- 
construida recentemente na rua Lobau: De|cida a verdade dos factos, e restituído o con- 
ambos os lados da orchestra se erguia uma ceito ao nosso mais valioso producto de ex- 
verdadeira floresta de flores e arbustos. portação. e dada 

Os salões do paço estavam decorados| . Segundo a «Pall Mall Gazette» diz Mr. 
com esplendido luxo. Por toda a parte fontes Lytton em seu relatorio que todo o vinho 
do Porto exportado para Inglaterra até á 
publicação da lei que poz termo ao privilegio 
da barra do Douro para os vinhos da extin- 
cta demarcação, era largamente adubado com 
aguardente, e composto quasi tanto de baga 


vel. Aqui a agua precipitava-se em cascata, 
acolá abria-se em fasciculos, além derrama- 
va-se em perolas brilhantes. Myriades de flo- 
res, desde o botão de ouro e a margarita 


ao todo da producção vinicola do Douro, 
como à sua proporcionalidade na composi- 
ção do vinho em que eram empregadas. 

Concluir d'aqui como parece ter conclui- 
do o informante de Mr. Lytton, que o vi- 
nho do Porto até agora exportavel para In- 
glaterra era feito quasi tanto de uvas como 
de bagas de sabugueiro é uma inexactidão 
tão grosseira que mal se póde crer que fosse 
commettida de boa fé. | 

A baga de sabugueiro não é fructo 
vinoso; o que d'ella se aproveitavanas confei- 


|ções era apenas a materia corante, e mais 


nada. Ora affirmar, ou apenas suppor, que 
se podesse fazer vinho, ou cousa que se pa- 
recesse em que entrassem em partes iguaes 
o succo das Tocas de sabugueiro, e o succo 
das uvas, é cousa que não poderia dizer-se 
não já em Portugal onde os processos do vi- 
nho são muito vulgares mas diante de qual- 
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re aos vinhos do Porto. Eis o que dizem os 
snrs, Rydley & C.º na sua circular : 


Quem decidirá quando os douto- 
res discordam? 


Na nossa ultima circular analysamos o 
relatorio annual do snr. Crawfurd, nosso 
consul no Porto, e temos agora presente 0 re- 
latorio do snr. Lytton, secretario da legação 
de S. M. Britannica, ácerca da agricultura e 
manufacturas de Portugal. Este cavalheiro 
não presta muita attenção a vinhos e o pou- 
co que diz a esse respeito é só para variar 
das apreciações do seu collega; pensamos 
por isso que não deixará de ser curioso pa- 
ra aquelles de nossos leitores que não viram 


jo relatorio do snr. Lytton, dar-lhes textual- 


mente um curto extracto: | 

Todo o vinho do Porto até aqui exportado para 
o mercado inglez é extensamente adubado com 
aguardente, e é composto quasi tanto de baga de 
sabugueiro como de uvas. O seguinte é o modo por- 
que se tem manufacturado afé aqui, o que se chama 
em Inglaterra vinho do Porto, para o mercado de 
Londres:—O paiz vinhateiro abunda em sabuguei- 
ros; as bagas d'estas arvores seccam-se ao sol, ou 
em fornos. Lança-se então sobre ellas v vinho, e as 
bagas são pisadas fcomo já se havia praticado com 
as uvas) até que elle esteja inteiramente saturado 
com a materia colorante das bagas. Então junta-se- 
lhe aguardente na proporção de tres a dezeseis 
gallões para cada pipa de 115 gallões. Esta é a 
composição de todo o vinho até aqui bebido em In- 
glaterra. Nenhum vinho puro, nenhum vinho que 
não fosse assim especialmente adulterado para o pa- 
ladar inglez, era permittido que cruzasse a barra 
do Douro pela commissão de provadores do gover- 
no, antes do anno de 1865. Este systema-foi abolido 
pela lei do anno passado. O commercio está, agora 
inteiramente livre, e não ha por isso razão para que 
vinhos puros não sejam exportados para Inglaterra. 

Em primeiro lugar devemos dizer que. 
este gracioso informador do publico declara 
que quasi inteiramente metade do vinho do 
Porto que aqui recebemos é o producto da 
baga de sabugueiro, Isto é uma vergonhosa 
e iniqua asserção e prova-nos clarissimamen- 
te onde este aspirante a conhecimentos lit- 
terarios bebeu as suas confusas e perigosas 
ideias. Que ha muitos d'aquelles a quem po- 
demos chamar os traficantes do commercio, 
que, não possuindo nem negociando senão 
nas peiores zurrapas que por baixo preço se 
podem adquirir, são compellidos a usar de 
baga e de outros meios mais abominaveis pa- 
ra dar côr e corpo a essas zurrapas, só nas 
quaes consiste o seu commercio, é uma ver- 
dade que não carecemos que nol-a digam; 
porém seja-nos permittido repetir que é um 
libello de pessimo caracter fazer assim desa- 
fogadamente pela imprensa tão falsa asser- 
ção como aquella a que nos referimos. 

E” bem sabido que a baga só é empre- 
gada em limitada escala, e temos conheci- 
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pa de vinho se ajuntam de à a 16 gal 
aguardente. E” isto uma vasta escala, e tal- 


Grã-Bretanha, que o que ahi se attribue a|vez seria mais veridico se affoutamente ado-. 


Mr. Lytton é de pura invenção d'essa folha. | ptasse a cifra mais elevada; mas tendo-se as- 


Mr. Lytton de certo não ha-de querer carre- 
gar com a responsabilidade de taes dislates, 
e então por dever de consciencia e bom des- 
empenho do seu cargo é de esperar que in- 
forme lord Stanley sobre o verdadeiro valor 
dos vinhos do Porto, valor que o grande ju- 
ry da exposição universal de Pariz acaba de 
confirmar por uma maneira brilhante e glo- 
riosa para Portugal. 

Taes são as considerações que me pare- 
ceram a proposito para o caso sugeito. O Dou- 
ro deve ser muito cioso da reputação do seu 
mais valioso producto, d'aquelle que faz a sua 
maior riqueza, e que representa o mais alto 
papel na vida agricola e no movimento com- 
mercial de todo o paiz. 

José Dionysio de Mello e Faro. 


o sultão á sua vinda a Pariz. O «Monitor» | dos nossos alegretes até aos productos das 
desmentia essas noticias, e o sultão virá a|mais afamadas estufas, estavam apinhadas 


Pariz não só: visitar a exposição mas|em açafates, ou ostentavam o seu viço em 
tambem para: ir um emprestimo. | 


de sabugueiro como de uvas !! 

Em verdade se taes asseverações da 
«Pall Mall Gazette» são um extracto fiel do 
relatorio de Mr. Lytton, é força confessar 


quer inglez de mediana civilisação sem lhe 
provocar a hilaridade. 
E seja dito de passagem que a baga de 


sabugueiro é tio innocente que oshespanhoes| gumas observações que são igualmente um 


do o momento feliz de terem agora 


| amphitheatro, ou perfilavam-se ao comprido 
Nada de novo a respeito de Candia. 


- O principe Humberto chegou hontem a 
Pariz, e foi para a casa da embaixada. O 


vice-rei do Egypto e o bey de Tunis estão 


das escadas. que o secretario da legação britannica tem 
Tres orchestras de dança estavam dis-|rasão para queixar-se da fatalidade que lhe 
postas na sala das Festas, na dos Marechaes deparou um informante tão pouco escrupu- 


e na do Throno. Outras orchestras e corpos|loso, que de certo em Portugal se não acha- 
riam duas pessoas capazes de.tão extrava- 


e os francezes, cujos vinhos puros Mr. Lyt- 
ton tanto parece admirar, a estão compran- 


protesto contra as asserções d'aquelle cava- 
lheiro, protesto para nós de tanto mais va- 


a caminho para aqui. Tambem 'se annuncia|de canto, em outros pontos do edificio, ver- 


do com avidez para darem cor aos seus vi-|lor quanto é conhecida a pouca affeição que 
nhos do Mediterraneo, agora que ella não|o snr. Ridley por muitas vezes tem paten- 
vale quasi nada no Douro, e quando uma|teado nas suas circulares contra o principal 


a visita da rainha de Hespanha de quem se 
diz que irá a Roma, ER por Pariz. Só 
falta sua magestade D. Luiz de Portugal a 
este congresso de soberanos. 

Graças a um tempo admiravel, teem sido 
esplendidas as festas dadas pela cidade de Pa- 
riz e pelo governo francez aos soberanos, hos- 
pedes da França. | 

O baile da casa da 
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camara offerecido pe- 


Deus sabe que tempo assim permanece- 
ria, se uma voz pressurosa e angustiada não 
bradasse em tom de quasi reprehensiva ins- 
tancia : nica 

— Que é isto? Leonel Garcia aqui, e não 
se faz nada, não se tenta nada !... 

Era a voz de frei Theotonio, que n'a- 


cane lo instante chegava do arrayal com a af-| 


cção e afronta que se póde suppor. 
"Nem ousou continuar o carmelita ao di- 
visar no rosto assombrado, que para elle er- 

eu o sertanista, as lagrimas correndo em 
fio! Tinha-o visto o bom do padre descobrir 
e sondar a olhos enxutos as mais dolorosas 
chagas da sua « De que manancial igno- 
to brotavam pois estes prantos ? 
E que patheticos eram sobre faces tisna- 
das de todas as inclemencias, aridas para to- 


cia |» 


tiam em toda a parte torrentes de harmonia. | gantes ideias. | 
Do lado da praça Lobau tinha-se levan-| . N'um paiz vinicola por excellencia, como 
tado uma comprida e vasta galeria toda ta-| Portugal, onde é facil conhecer pessoalmen- 
petada de folhagem, destinada a facilitar a|te os processos de fabrico, ou obter infor- 
circulação e a imprimir á festa um caracter | mações fidedignas, e livres de toda a macu- 
completamente novo. la de suspeições, o relatorio de Mr. Lytton, 
o exterior, ao longo das cornijas e das| considerado ainda com. a maior indulgencia 


| arcadas, serpeando de redor das columnas,|não póde deixar de ser objecto de severos 


dá 


abarcando os vãos da fachada, por toda ajreparos. 


das as dôres, de pedra para todos os peri-|tão cedo e por tal modo. .. Mas o tempo vai 
gos ! apertando... Tinha-o recebido das mãos do 

— Quemais ha ?— perguntou com inquie-| honrado servo no dia em que fazia 15 an- 
to laconismo o carmelita, como se dissesse :/nos... Fôra a ultima vontade da defunta, e 
«grande é o desastre d'esta casa, mas isto só/o Lourenço executou-a. . . como elle costu- 
não faria chorar homem como Leonel Gar-|mava, que fidelidade, isso até alli!.., Já se 
vô a razão d'esta clausula. Maria ficou orphã 
O sertanista levantou-se e entregou-lhe, | tão creança, que não podia dar valor ao le- 


| suffocado ainda, o papel a que pouco antes| gado, e obrigação que o acompanhava. Guar- 


rompera o sêllo, e tal effeito lhe produzira. |dára-o o mameluco em deposito. E bem jus- 
Tomou-o frei Theotonio estimulado da cu-|tificada está hoje a confiança da triste senho- 

riosidade, e leu avidamente. “Ira, que não tinha então mais a quem o en- 
Terminando a leitura, o piedoso capellão| tregasse,!.. 

da Senhora do Pilar restituiu o papel ao ser- — Fallou em obrigação que acompanha- 

tanista, exclamando no tom admirativo e al-lya, o cofre? 

voroçado de quem pressente uma nova impor-|  pallei. 

tantissima e não ousa ainda medir-lhe todoo) Que obrigação? 


alcance : : 
e Esta carta onde estava? — Um bilhete... Estava expressa n um 
bilhete... 


* — No cofre que ahi vê. | 7 | 
— —N'esto? Conheço-o. Ahi no oratorio o)  — Viu-o alguma vez? 
admirei mais de uma vez quando vinha ou-| '—Sevi! Pois Maria tinha segredos com- 


vir de confissão a nossa Maria, coitadinha !/migo ? Vi. No bilhete ordenava a mãi a sua 
Dizia-me ella que era o melhor da sua he-|filha que 'se algum dia ouvisse fallar n'um no- 
rança | me que lhe designava... Onde tinha eu a ca- 

- — Eral.. beça ?. . Que admira ? Cor meum conturbatum 


cebido das mãos do Lourenço. .. pobre Lou-| exactamente o do 


renço, Jesus |, « Quem me diria tambem quelé esoripta. .. 


Su) eitova quem essa carta 


grande parte dos sabugueiros que alli havia 
tem sido deitada abaixo. nr 
Mas, Mr. Lytton, inserindo com menos 
reflexão no seu relatorio, aquella noticia ine- 
xacta fez menor aggravo aos productores do 
vinho em Portugal, do que aos seus compa- 


ramo do nosso commercio. E' que as asser- 
ções do snr. Lytton são tão palpavelmente 
erroneas que não podem passar sem reparo. 
Cremos que o governo ha-de ter tomado es- 
te assumpto na devida consideração. À ori- 
gem d'onde partiu tão injusta apreciação, 


sim alongado, prosegue dizendo que é esta 
a composição até aqui bebida em Inglaterra 
como vinho do Porto. Admiramo-nos que este 
ilustrador da camara dos communs, a cada 
um de cujos membros foi apresentado um 
exemplar da sua obra, imagine por um-mo- 
mento que taes asserções possam ser acredi- 
tadas pelas pessoas sensatas. 

Antes de expor a sua ignorancia a uma 
tal corporação, não teria sido melhor que elle 
tivesse estudado n'uma eschola superior, on- 
de teria aprendido que o vinho do Porto não 
póde ter este nome, se se lhe lançar uma go- 
ta de sumo de baga, ou se lhe faltar o auxi- 
lio da propria aguardente que elle ignorante- 
mente chama adulteração ? 


Chegamos ao climax da loucura d'este | 


escriptor, quando elle pretende levar os mem-. 


pr 


* 


conheci- 
mento desse luxo, dizendo que «é chegado 
o dia em que póde ser exportado vinho pu- 
ro»; se os negociantes do Porto, ao lerem 
o relatorio, repentinamente mudarem das 


suas ideias e nos mandarem o vinho no seu 


estado de pureza, o consumo diminuiria gra- 
dualmente até ser exhausto o actual deposito 
de vinhos adulterados, e acabaria então em 
favor de bebidas de outros paizes que se con- 
servassem sem o auxilio de aguardente. 
istas lucubrações que emanam de ori- 


triotas, que o consomem em Inglaterra, elque póde prejudicar-nos, não permitte que | gem official deviam ser rigorosamente verda- 
aos outros que do Porto lh'o enviam. Seria|se deixe passar sem correctivo official o re-|deiras; d'ellas se fazem extractos para os 


realmente cousa digna de notar-se que tan- 


— Ordenava-lhe o quê? — atalhou Leo- 
nel com progressiva anciedade. 

— Ordenava-lhe que lhe entregasse este 
cofre sem o abrir. 

— Ah!.. Singular destino !.. 

— Que vem a dizer ? 

— Venho a dizer que se cumpriu o pre- 
ceito. O cofre está entregue ! 

— Entregou-lh'o ella? Quando? 

— Ella não: o acaso, a fatalidade... 

— Diga que foi a Providencia, filho ! Di- 
ga que foi Deus !.. Esse homem então... 
esse nome... 

— E' o meu nome verdadeiro. Sabe-o 
agora, Sabe-o como em confissão, snr. frei 
Theotonio ! 


Jatorio do snr. Lytton na parte que se refe- 


de desconfiança, cegueiras de orgulho, tem 
razão. Amarguei-as sempre... Amargo-as ho- 
je mais que nunca ! Amargo-as por muitos 
modos ! Quem mais castigado d'ellas do que 
eu mesmo ? | 

— Deixe-me cá ver outra vez a carta — 
acudiu o carmelita pensativo. 

Leonel passou-lhe novamente o papel, 
Frei Theotonio releu-o com maior attenção, 
como para se afirmar em alguma particula- 
ridade. 

— Isso é — disse este ultimo, devolvendo 
o escripto.— Aqui se explica tudo. . . Nada ha 
que não combine com o que lhe ouvi n'aquel- 
la noute. .. Não sei como logo me não occor- 
reu !.. Sua mulher tanto que deu á luz a fi- 


jornaes de Londres e das provincias, e taes 
a 
mar a attenção. À filhinha expunha-a á ma- 
ledicencia, ou compromettia-lhe o segredo do 
casamento, que o snr... o snr. Leonel for- 
malmente lhe prohibira divulgar. A maledi- 
cencia trazia-lhe o opprobrio, e não só para 
si. À revelação do segredo arriscava-a ao 
confisco do pequeno patrimonio, unico reme- 
dio dos dous. Natural foi pois tambem a re 


ram vi- o 


Ed 


a” 


mento de muitos armazens onde ella nunca 


Com relação tambem á apreciação que o| bros do parlamento britannico a acreditarem 
snr. Lytton fez dos nossos vinhos encontra-| que em toda a sua vida nunca: | 
mos na ultima circular de Ridley & C.º al-jnho do Porto, porém que «devem ver chega- 


a O 
ses 


ciis 


solução de sahir do reino occultamente e ve 
por Hespanha. Verdade é que podiam di- 


ger... O que disseram... mas nem tudo lem- 

= ad 
bra, e quem mal não usa mal não cuida, 
muito mais imaginando que ninguem o sabe- 


ria senão quem devia sabel-o, e isso quando. 
a verdade por si mesma estivesse fallando... | 


O brioso militar, que tal deposito havia re- 


— Pois sim. Mas... que labyrintho!.. |lhinha tractou logo de embarcar. .. Não ti-|cebido, não quiz deixar só nos acasos de tão 
Hlumina oculos meos, Domine!. . Mas a mãi/nha querido augmentar-lhe as inquietações e|larga viagem e desamparada de tudo e to- 


da nossa Maria... era? 
— Era minha mulher ! 
— Sua mulher !.. 
— Sei-o hoje. 


tormentos do carcere partecipando-lhe o es- 
tado em que se achava ao tempo da sua pri- 
são. E depois, bem se deixa ver, aquellas 
não eram confidencias que o pudor feminino 


dos, orphã sem experiencia, mãi sem titulo, 
formosura sem guarda, mulher sem marido... 
Por ella respondia a sua honra e a sua fé, e 


para se desempenhar do encargo e do dever . 


“8 


— Sua mulher !.. Ah! entendo, enten-|transmittisse por estranhos !.. O amigo exem-|tudo o mais esqueceu e deixou. .. Negue, se 
do... Sua mulher !.. Vê? Não lhe dizia eulplar... e tanto o accusava!. . alcançando li-|póde, a fé e a honra! oe 


que o mundo não era tio mau como o fa-|cença illimitada, não hesitou em prejudicar | 
zia?.. Tantas conjecturas, tantos juizos te-|a sua carreira para acompanhar a pobre se-|fronte humilhado e confuso. 
“— Oh! agora me recordo. . . Tinha-o re-|est!. . Onde tinha eu a cabeça ?.. O nome é |merarios !. . Cegueiras, cegueiras | Producit|nhora a Cadix e de lá a Montevideu. Em Lis- 
boa não poderia ella em-taes circumstancias 
— Cegueiras de precipitação, cegueiras! obter embarque, sendo quem era, sem cha- 


in lucem umbram montis. 


O audaz sertanista inclinou o 
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me não checa nha nem 'duás semanas paral.. P = MES! mento fazer as honras ao rei da Prussia. [ri Polatan II acaba de fundar uma «Gazeta —Hi n Laur Cambioi 
ne não chega uma nem duas semanas. para) minas AS ARS Re O eee : Ê En do alado = (dna oonaiod sq ais FIGUEIRA —Hiate Joven Laura. Cahdi - 90d/d..v 84 
lhes poder mandar uma carta rasoavelmen- obr nd ta Side ES Proto s Ao banquete de despedida que houve na|real», que vê a luz da publicidade em Gar- AVEIRO Hiate Cruz 4º. j OB.ecurento 80d) Vea 23 
“te noticiosa. Devo todavia confessar-lhes, pa fndordo Oh Hbceidaliios Wobcettos dm REAR vespera nas “Tulherias assistiram uns 80 con- nawahia, e tem por mote Ké, amor e legali- FIGUEIRA—Hiate Nova Esperança. [o E pçs 8 m/ qdo e da h 
é ra descargo de contciencia, que um quanto) que estto no Ouro e que servem pará O VAgACOR, entre, ca uges sp achavam. o mo-]dade. O proprio rei é O redittor em chefo e) lespach jet mena | ESpbugo e. meo BMn/d crio A 
j q "MA Pp h di | Generos despachados pela m ter 8 m/d 
do 7.º pecado mortal, e um tanto de res-| quebramento dos rochedos da barra, . com o|Natcha prussiano, todos os dignatarios que [segundo os períodicos inglezes, no seu pri dá estiva Diarias IRMA RUA AN 
epeitoso sacrificio por considerações pequenas, | fim de sercim novamente applicadas áquelle|º “companhavam e pessoas ageregadas ao |meiro artigo de fundo mostra-se convencido a aaãa TE + rec O 

ria ea tm onaahedEda "otra or ERA plicadas áquelle! sou serviço: o duque de Mecklemburgo-Sch-|d d tem e diz : 
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Synopse da parte official do Diario 
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MINISTERIO DO REINO 


Portaria nomeando para presidir aos exames: 
no lyceu de Braga, o dr. Bernardo de Albuquerque 


—hAofavor de um amigo, queacompanha. 


o snr. bispo de Vizeu a Roma, devemos a 
noticia que elle nos envia de Madrid com 
data de 12 do corrente, em que nos partici- 
pa que tendo sahido de Lisboa os snrs. bis- 


em.* conferiu as ordens a 64 minoristas, 26 


subdiaconos, 36 diaconos e 20 presbyteros.|. 


D'estes ordinandos, 29 eram dos bispa- 
dos do Porto, Aveiro, Lamego e Coimbra. 


Licença. —Em data de 15 do corrente 


punhalada no peito. : 
O mesmo Carlos, expirando ao pé do Monte- 
Cenis, envenenado pelo seu medico judeu Sedecias. 
Dous filhos de Carlos Magno : um moxto n'uma 
| caçada, e outro, Carlos o Simples, assassinado pelo 
conde de Vermandois no castello de Perrone. 


de vimes. . 

“RIO GRANDE—Na barca Minerva, Souza Gui- 
mares & Filho, 63 litros de vinho e 1 caixão com 
cordas de arame; M. Pereira da Costa, 78 peças de 
cabos de linho; J. José Alves, 10 barris e 6 cunhe- 
tes com ferragens, 4 pacotes com linha, 4 ditos com 


- 


— Rfib.çeos 2606054 


(Ext. do «P. Maranhense»,) 


E “dis pdca S aç ; | Je ro . dados 94 5/;-—3 por cento portugueze 

gal» em Vizeu, ou das nossas touradas ? Na-| À mmatr' Su = y cr à à, |lencé, a princesa Opo enski e o snr. de Goltz. cd Aduella="1:200 naus | y = A 

da lhes adianta. Um não carecia de apre- dá Ei o UR GRADO a — Na reunião intima que houve á noute, e)  Sahiu á luz n'esta cidade, o 9.º numero|. Torebênthina-3 barricas fran a a Bor conta BEE. ; até à Ê 

sentação, porque o bom gosto, à graça, O es-lnhia de ums tiles A Tél Carvalho |Para a qual não se havia feito nenhum con-|da «Revista Administrativa», publicação RC OA Bolsa do Madrid em 17 do janho — Cónsoli- 
| asd, rto ; en 


tylo, o portuguez de lei, a narrativa elegan- 


da freguezia de Canellas, introduzindo-se em 


vite, o actor Febré e a actriz Plessy do 
«Theatro francez» executaram magistralmen- 


mensal de que é redactor principal o bacha- 
rel o snr. Luiz Antonio Nogueira, secretario 


Junho 18 


te e verídica, denunciaram-n'o logo como dis-|. dE w A SAL AO 7 = , 
cipulo predilecto de Castilho, e Eh do su- age A Era] de a o e “| te perante aquelle escolhido publico uma bel- | geral do governo civil do Porto. | eo pet E Ho PA doe EA SU STESPERA ET Rr Ema a eres neem 
beja recommendação. Teve só 0 defeito del. ab So So Ce O GUS CO TOUDO Porlla peça incdita de Legouvé. —pPublicou-se em Lisboa o 16.º numero| |, “ig nd | ao - ah» SRU AS 
J çã Ve So O detento Ce mrovado, mas sim o de furto, em virtude do : a a O é pl pn MEDA au edre pre ragão és - E» a RAR meta 
brincar e brincar muito, sem respeitar aquel-| quo o juiz, o snr. Costá Rebello. condemnou!: Em seguida outros actores recitaram a fa-|do 2.º volume da «Ilustração Popular» se-) + ribeiro.....eccececressos 18100) PARTE MARITIMA - sas 
las considerações de que falei, e que eu mui- Pão as Riindi de de redo DA Ee RA Imosa scena de amor do primeiro acto de «Ga- manario dedicado ao recreio e instrucção. Milh da pot Aa SD Ã HA rio ds 15050 - 13080) mn mea ha É ei» + sá A er 
* to respeito no meu continuado silencio. 1 Falsificacão de docáinentos * |lileu», e por ultimo, os mesmos grangearam| Vem ornado com o retrato litgographado do Centeio «e spo get Cad PRO 3540, à “5550 Porto 18 de Juúho | g 
touradas? são tio velhas em Vizeu, tão bem| pm; hedo! A érdo An Bai ANA tm Sh: applausos em um encantador idylio de Al-|snr. conde da Ponte de Santa Maria, mare- Feijão branco. .......cceceeoo PREOO à (GIO o o CD O a ão 
recebidas sempre, e sempre tio animadas el 7:v: E DTM Pero Doo | D idlfredo de Musset: «O poeta e a musa, ou alchal do exercito. 7 SO ERMOLHO'S é cio 00.0 8 070/00 6 na $600 a 3620] CEZIMBRA 4 dias—Cahique Habilitado, mês- 
| Rd RE À Ea va “| dividuo por nome Francisco Pinto Ferreira o do € » rajado - 8580 | tre Lopes, sardinha. sq 
concorridas, que se fallasseagora d'ellas cha desti WaR gaia A DuRR E osf | DOUNO CO, TNAIOD.,,, iai Ob Spas) piel ui ala. BUS « 1 eiana LEVAS A ENO JEIRA 3 dias—Hiate S. Joko Banti 
O ia es bos “| que se destinava à seguir viagem para O Juramento do rei da Huneri »* Sirade( É. XI. TOA. ERAM 8480 a 5500) FIGUEIRA 3 dias—H - João Baptista, 
mar-me-jam todos sediço noticiarista, ana-| Brazil no mesmo barco divido do um Puramento do rei da Hungria. A ep UR pq $670 a 5690 |mestre Soutinho, pedra de cal... a 
chronico, antiquario, ou bem peior cousa ain passaporte falsamente A rumEntÃo | —Bis a formula sacramental do juramento EXPEDIENTE Farinha de milho. ......ccvvo. 8520 8 8540] Não sahiu ELA e did 
da, do que Deus me deffenda. Ú O ndividio a duda > Glahas is TE prestado ultimamente pelo imperador Fran- EXPED Cevada. .......... crercrrroaco 8400 à 8420 CRE as Idem 1D Cs 
RR o dmanhã às touradas por Bata EO q + QU mto UA 1 ApoLio 01 ED cisco José no acto da sua coroação como rei) (Rá Sd PA a, dy á , rg E Cond RENA ICAO EE ira k Fayeli ; 
Mc aoindo: o Riaicto:de-hotited 6 Se contrado foi hontem conduzido para Aveiro da Hungria: “q 94 fo Cartas dirigidas à administração d'este | Azeite (almude)............0... —— 5BI0O) Péra da 
DUO e edad aço 18 por um agente, à ord em do snr. governa-| ida ROD ri a a ES o Es “jorna 4 cebidas em “de sunho As ea Da a PR cad Ta hi 


AS t4td 


> 2. 


à hoje pela junta” das obras 


ERRA NRO PE URROS.—INIOrmo 
os que. principia 


7 


1.2 


nosto 


- ranifarina AS 
Deus TECONHECITO Toi hereditario e « 


o da Hungria e 


8 E bs 
ja 2 L : er:s a Er de 
de seus annexos, juramos 


E REA Bs tação ppa Te. 
Famalicão—do snr. Camillo C tello O, + 
fiuimarães-—dp snr. M. Freire de Andrade. | 


; Por ao 


TARSO MAD PS S61 


BRAZE 


| Galera Africa. 


Vento S. (fresco) e o mar bom. 


, NO : TP 1 : 10 1 SAO us sf o eira ro. a 4d! SPD a. TA, ê SD Near a 5 y É R ] D . E l " ' ms Fr. . k ares—do snr. José Alves da Torre. ! =" A j — - > Pr * - £ = Ga Ss 8, as O Dados 0 “uas K à 
cd pd d bai Pp O] da exe." camara a avaliação das casas que | Pelo Leus vivo, pela santa virgem Maria e, Villa do Conde—do snr. Manoel Teixeira dal Bahia 26 de maio RT: aum 
caliro Ee começêm A dA eccle- teem de ser demolidas ara à rua que se pro- por todos ps santos, conservar as Igrejas de é Rocha. NC Po AE e REVISTA COMMERCIAL DE 12 à 26 pe MAIO « |QUDASE ábcis Lã  aigic id ob GRou BRU 
“ Siasticas. | ape era e A sd q en Re » 1 Deus, as authoridades da Hungria e de seus Lamego—do snr. António Albino de Andrade. Rg gos ate E Cd “O ' [Movimento mari de dive 
“-— Fez-se no dia 13 a costumada festa decia APR IPREE SA dO Victor á de 5. La- + do: habi ST ] Famelicão--do gnr. João Francisco da Cruz. . O mercado achava-se abastecido de todos os ge-| tintas a “do re o 
> a. Lzaro. -  |anmexos e todos os seus habitantes, de con-| Vizella-—do enr. Antonio Maria Baldaque. neros de importação, principiando a Fentir-se faitá portos do reino 


x a “ev cual 4 » 4. 4d 4) e dugá td “ . a q 
a dear, Condo orais nado), Mtepresentação.— Já subiuá presen- 
, impada o snr. ministro do reino, devidamente! 


dição leiga ou clerical, em seus direitos, 


| de farinha de trigo, que fomos 
privilegios, prerogativas, liberdades, leis, 


Aveiro 14 de junho 
carregamento, o qual logo foi ve o» BNIRADAS .* 


suppridos com um 
ndido; porém ainda MS ap 
"PORTO —Hiate Deus Sobretudo, lastro. 


| é diminuta sua existencia, attento ao consumo: qtan- 


“ess 


To 


Candido de Figueiredo, que é incontestavel-|: RES PPS, E e MES RT ti tuu firmad | 
dar Des 3 + [informada pelo governo civil, a representa-|POns e anugos costumes contirmados por va pci to aos mais'péneros -se vendas.  Fe- j al 
nene um estudante Pio A seu discur-| xo em qiê, k Dn municipal E? Paredésl nossos antepassados, fazer justiça a cada Noticiário religioso dado a E rpimçõe se ni is o pi — Não sahiu res quie e 
so foi pequeno, mas poetico, e elegantemen-| "ade um subsidio para a construccio de uin | Um, conservar intactos os direitos e a Cons- | o | A exportação foi diminuta, e poucas vendas ge ca cosmos é BNFRADAS: A A 
te escripto. Mris p Tp PAP pt qo id Ep Has dá tituição da Hungria, sua independencia legi- — QUARTA-FEIRA 19 fizeram dos productos existentes - pelos anteriores GARRUNCHA —Hiato Br Faniça, “ninteri 
-*—O nosso amigo Manoel Maria de Sal-. x Pe LS Secad ADO ASS PUDE e pao tima e sua integridade territorial, assim | S. Joto N errado o gia sera csdad E DEGÇ OD pe Eds pr + 2% Não sahiu embarcação Etta 
ã SA Nes efa Aoáto 19.0 “grades [las de instrucção primaria dos dous sexos e "gi |, 9 João Novo—Deve principiar hoje a novena! Vão escasseando as transacções das noções Idem 18 rossi 
danha, dignissimo che e deste 2 districto a Cnchola" de Jabra d'aquelle concelho. “'|mo as leis do rei Andréas II (exceptuando | de Santa Rita de Cassia, cuja festividade terá lugar | qos estabelecimentos pela aproximação de seus . di- Cópia ns cobria ABRIRADASE à. ie 
fiscal dos tabaco, recolheu ha pouco de ins- Perigo. —Antc-hontem pela meia hora |º clausula do artigo 51 que começa pelas | no dia 28; havendo missa solgmnp..6 -sermgão de] videndos; apenas transpirou uma do Banco da Ba- PORTO —Hiate E” Regredo 7 gd pre a 
peccionar grande parte dos districtos admi- da torto Cn ao ai Petar deh Cia ais) palavras Quod si vero nos até ás palavras manhã e de tarde. A musica é a da capella do snr.| hja pela anterior cotação. IDEM-—Hiate Conde e Cavour, dito. 2a 
nistrativos da Guarda e Castello Branco. S.lpa. co. co kPa pa DR inperpetuam- facultatem), não aliefar nem Silvestre. é O cambio sustentou-se nas mesmas posições. VILLA DO CONDE — Hiate Novo Atrevido, 
xr RS eltariitol cito >debao” tele nd Ribeira, uma menor por nome Maria Emilia, mperpe RPA | DOMINGO 23 Parabethinão hotvêrami “alterações HRS Easéio | dito, 000 Pi Tt 
oroso inverno edntintiado sempre b “file moradora Ao Marsado. gr as de Ri ra ú rito os + Villa Nova de Gaya — Festividade ao Corpo ge a ig ES ra NÃ Pg ES dr ção 
|  inve tir empre Z) Um individuo por nome Joaquim, serra-|seus annexós e de os os territorios que), = My A LO SO APR PA Coca Importação ' F Uai E ateliers +L RARIDADE 
do maio, não Wi e Sm a fadigas NES) lheiro, da siena de Melres, ENPTA a tg lhe pretencem em virtude de qualquer direi- ARO pag a fa que Ma ERR TA a asa Obi) endeu-so.por, 68 à. BAU) dei VELLEZ MALAGA — Hiate Dik Feliz, imá- 
o serviço/publico. Uonsta-nos que desco-l fa, em perigo acudiu-lh nta felj-| to ou titulo, mas antes engrandecel-os e di-| ra: e a musica à grande orchestra éa da capella di BATATAS E ea Rd dio! ER um Ndcrh + Dorada 
briu irregularidades filhas da inhabilidade E UD PARDO, SO O a | | x so Silvestres o do mo Cri e a pot À ara PA TATAS— Venderath-so “is cdixdis'do dub Idem 13 o 


latal-os o mais possivel; e emfim, fazer tudo 
o que podermos, em boa justiça, para à 
prosperidade, a gloria, e o engrandecimento, 


Rio Tinto—Featividade a Banto Antonio e AL 
mas, com 


sendo ein o rev. Ferreira Moura, 


issa solemne, Senhor exposto e sermão, 


arrobas : Ss to a à , . 
CEB AS—V enderam-sé por a caixa. 
EIJÃO EV dadenso p 


al ESTRANGEIRO — 


4 


Vá deu-se por |nhã. 


Feliz, sardi- 


Ns Guah ENTRADAS, |. 
!ZIMBRA—Cahique Conceição 


; É As £ - i : Vai | A : - - ba é a música da 8 500. y | nd - 

logo par pano é comia asa SUR Moe ade. — este o titulo de dos ditos nossos paizes. Assim Deus e todos, capella do snr. Silvestre. vo gabi om! DA FARELDO Vesdeuse por 885000 sacco. | NS 18 e cr Sobretudo, sal... 

eia leposi es jodos peste e em semanário de i strucção e rêcreio que prin-|98 santos nos ajudem». “que dó PRESUNTOS — Vendeú-se por 168 arroba. mm —=--— ) 

as eo ARA pe seia pd cipiou a ser publicado nesta cidade e de] —WBústos de soberanos. —Os busto Pia | STA E SA or 600 a Vaio ind piqueixe Caminha 15 de junho 

oblicas tnna é repara crio Jos. sido orsa US 6 propriótario o “air. AA dentO Queiroz|do imperador da Russiá e do rei da Prússi cCOnHUNICADOS, VINHO —Retalha-se o de Figueia or d60g | — Não entrou embarcação alguma, 

Pesg E E sejad di a Be ses cpu do] e redactor o anr. Souza Virteérbo.. - ||já forâm encomendados para ornarem a tido = gde. | 2808,0 de Lisboa por 2355 a 2405 a pipa'o das mais) pprORIRA-Rasea Albina, filho 

RED R bi e nepal des od Ml Contem o 1.º numero, que nos fói en-| grande salá do conselho municipal de Pariz, Limpeza da cidade | qualidades, regulam os preços correntes mominaes. ; Ren pit 

NEM, quasi Imhabil! e isigmicante na sua viado e que agradecemos, uma intróducção|ao lado dos da rainha de Inglaterra, rei de emos *R se eras riiçe ci + | di O ny HERDONtAÇÃO!» 155 it gs “Não entrou embarcação alguma. 

generalidade. Póde o intelligente e zeloso e varios artigos e poesias. N'aquélia lê:se: | Ttalia, 'ete. porque 'é de uso que o busto de Nunca foi mais mal comprida esta obrigação. | |. ASSUÇAR— Vende -Se o mascavado por 28150 r Am 

“chefe do districto cançar-se para auferir do) o 1608 O Pochd DAQU O O o Tab Da at ars DÃO Son o + 2] Do pequeno campo de Santa Clara todo rodeado de[ris a arrobá.. ndo arpad PORTO—Hia Estrell de Caminha, milho 
Ater gn tra na arena Px nalistica, despido de vaida- marmore branco do soberano que visitá o pa- janelas do convento e casas para o mesmo, fáz o ALGODÃO —Vendeu-se o da Bahia, “por 195, | 7 us elo O a POPA » 

emp máachina - O maximo. “prestimo.'qes, nú completamente de tmbi ste nosso se-| ço municipal de Páriz seja cóllocado na gran-| arrematante da limpeza—cemiterio de quanth bicha-| 115 e 98:0 de é RÃ 


urgente em 


me octupe da 


so no que dizemos; porque é Drimogenito its 


preparado para as grandiosas luctas do progresso € 
da to não podia ser de modo 
us, 0 ponfifice da religião Hit 


quanto ao pessoal, no numero, 
| “diz do seu biographo o esmerado 


e nas habilitações. 
o ALAS, Eh * E em outro lugar: | 
al vereação municipal “e 


dao! 


da sua benefica administração; mas é 


h 


las ad historicas de Yyon. | 
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posição universal, continua fluctuando en- 


tre 75:000 e 100:000. No dia das lona 


corridas de cavallos no bosque de Bolonha 
ós visitantes foram unicamente 60:000 'e n 
dia da revista 21:000; tão crescido foi o nu- 
mero de curiosos que preferiram o especta- 
culo militar ao industrial! No dia 9 o pro- 
ducto dos bilhetes de entrada foram 90:000 
franços e no dia 10, 85:000. 

Regicidios.—Uma folha do visinho 


* 


ria fhorre na cidads ! de maneira que os habitantes 
já para alli não abrem as suas janellas, em conse 
quencia do mau cheiro ! Os moradores d'alli tem-se 
opposto, mas o arrematante da limpeza faz de m 
la de medico, e de seu vagar lá vai de dia e de nou-| 
te fazer os ditos enterramentos ! Parece que aqui 
nem ha governo, nem policia al Não se ve alli 
um vigia, um polícia, um zelador ! O rapazio faz 
tambem d'alli o seu campo de manobras, de ma 
neira que nem o convento nem as casas particula- 
res, nem os lampeões da illuminação publica ter 
um só vidro que não tenha sofrido as consequen- 
cias dos ataques. 

Pede-se à exc.»* camara providencias. 


* * * 
(152) 


| 


Sergipe, pór 118200, 93200 e 78200, 
e do Penedo por 118,98.c 75 a arroba.  - 


— CAFE'=Venderam-se umas 2: 
Abe máito 48700 réis à arroba. | 
COUROS—Venderam-se séccos e salgados-por 
ds am Gino 
—[() pouco que apparece vende-ge por 
65600 e 53500 réis a fa Nei Sd 
FUMO 


GUARDENTE—Vendeu-se . por 805 a pipa.|.. 
“sad doa pb: 


roba. 

EM FOLHA — Conserva a anterior c 
tação; nada constou que se fizesse, , 
FARINHA DE'MANDIOCA Continua a ven- 
der-se a-de-barra fóra-por 1$800 a 28 o alqueire 
apesar das frequentes entradas, e de dentro por 
28400 a 23800 réis o alqueire. 

TEL —Vendeu-se por 755 a pipa. 


nal, 


PIASSAVA—Conserva o preço corrente nomi-| lastro. 


FIGUEIRA—Hiáto Dez de Outubro, 


“Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna dó Casteuio 14 é 16 de Júnho 
sito nei sab embrião MG 


. tt de < “ 


ENTRADAS 
CORK.9 dins—Hiate Sampaio, gaaião 
— Palhabote de guerra Serra do 


Não sahiu embarcação alguma. 
a dai 


VEILEZ MALAGA 30 dias Hiinto Vietórih 


14.3 via 
A 
” 


Não sahiu embarcação alguma, 


já, e a que nunca pertencemos emquan pega Desejamos que a ini reali- [reino apresenta o seguinte curioso escripto === ste Preta pt | cam 
> to GM | cia o iodo po SVO PET MEF Ma proposito do recente attentado do bosque PARTE COMMERCIAL | | Banco da Bahia 10 p. €. de desconto. Paquetes do Brazil e mó dh Prata 


do o municipio que administra. A proposito | 
accrescentarei que se acha alinhada e alar- 
gada já a rua de S. Lazaro, e feito e nive- 
“Jado o formoso largo Alves Martins. Dizem- 


Ha justi 


de Bolonha : 
Um escriptor distincto, Mr. Loulé, aponta pela 
seguinte ordem os regicidios que a historia de Fran 
ça resenha : 
'Sómente contra Henrique IV cinco tentativas 
de regicidio; a tentativa de que esteve a ponto d 
ser victima seu pai Antonio de Borbon, rei de Na 
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“Alfandega do Porte 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 1a 17 de junho 


Idem no dia 18... ...cceses er a Pa 
| 96:2245300 


Junho 18 


Sobre Pariz a 90 d/v, 410 réis:por 1 franco, . 
aes até 3! 


. - sá ” "e ntos giros U 
Banco da Bahia. por titulos Commercia 
Pp. c.até 9 mezes 8 p. &., é à irigior praso 


de junho, 6 


A chegar a Lisboa de 26 a 28 de junho, o va- 


amurios 
gana Londres a 90 d/v 23, 23 1 e 23 14 d/ por inglez Seino— de 14 a 16 de julho, o vapor 
K r 


ancez Fotrempdito, nda sd 
A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de junho, o va- 
por frances Navarre — em 13 ou 14 de julho, o va- 
por inglez «xx. 


ud 


é nos que esta commodidade não custára aojteno Pará. sa varra, e o attentado que custou a vida a seu pre 8300] * Sd pa6 1 poa sai cptsoidl mms) 1, 

o municipio mais de 3005000 réis,e que olar-| Ao cadaver do finado fazem-se-lhe os decessor Henrique HI. | hora net mameciemesem) Às mais caixas de Ext do da B ae Movimento maritim estramaciaa 
£o vai ser povoado de arvores de passeio e | responsos de deppitusa hoje às Ave-Marias| . a code Condê Mb rádio er “cd do é mta Rm com relação a portos de Portugal 
“bancos de ferro. dê cuia compra em Li; na 19re Matnvi | ar prine *, CO ção dos hu- Despachos de thcão asas Qui QU dus Cai TRIO Ram ENTRADAS 
bancos de ferro, de cuja compra em Lisboa |na euro de S. Christovão de Mafamude. il a ip ad 1 p exportãç Ealhiicete do Banco do Marhnhião 


se acha encarregado o sur. engenheiro Mou- 


rredo e receijoso de ter que assignar uma profissão 


Em 30 de maio de 1866 


| 12 de junho. - Em Grayesend, o vapor Beta, do 


sinho. Projecta-se tambem o concerto da rua |hontem a 2.º récita (1.º de assignatura) da-| de fé de que se fallava no paço, inocu ou veneno RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fam A (0) 9 ss EmN rya, o Mátivey, de Lisboa. 
de Dol qa 6 mocidade doado do Oia pão bl ine e fa qs ção A mias i e to ameno É Arcade Sia 
e n - , , pl , nat: f adic = , U-= cs TO º - ........ . A à 546 ad ! a 
EO calcetamento, e o abahulamento de espectaculo COMPOR, s08e Comediaa, GMeatE Cinhal para assassinar o rei do Navarra, e o duque IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, J.J. de Souza | Letras descontadas. .........v. .. PTE 10 ; “Em Texel, o J. Petronella, de Lik- 
A toda arua Direita. E! “| Jeronymo», «Discordias de Concordia» €| de Guise dizendo em tom de despreso quando áquel- | Guimarães, 2 caixões com palitos. “| Letras caucionadas .....ccrrrrees  26:4385000 Poa. a ande O tio 1 Sa 
O Speed Di e rá o ru qe on ep é TD ae 5 a SN: Cimo Meco 1 14 
— Se ICip m nante j ol udido o mpenho das, | ma : «wue, de rei temos +» | de me é df | | 8 ionadas...... : Oh. CURI SS (tego sem ctega imo 
Xe fre DA Sape A; pá a sem o or RT Pe P ue a Peba E 4 As tentativas de envenenamento de Luiz XI, ] AHITA—Na barca Maria & Amelia, D. de Al- | Cobranças por conta de terceiro. ... 1:8315395 np 


"a 


* de 6:0005000 réis ! 


sendo ainda Delphim, contra seu pai Carlos VIII.|meida Soares, 2064 litros de vinho; A. Pereira on-|Bens de raiz... 


25:5778595[11 de junho: 
OI TTEBOS 11 de junho 


esa TAMASNIDAS (cds 6 ds 
De Sywansea, o Joven Rita, pera Lis- 
Og. 


pi E —A arrematação da contribuição “muni- snr.* Anna ereira se “distin ruiu vantajosa- - O duplo assassinato de Luiz d'Orleães, por|teiro, 1 caixão comsementes, | Bensmoyeis..... op TE vc 11738 
— cipal denominada do real deagua subiu esto mente no pa el que he coube na comedia dção sem Pavor, e d'este pelo Delphim, levados a| | P RNAMBUCO—No brigue União, J, Jorge | Juros de dinheiro tomado a premio.  19:795819 Pissiiite 0 *sUib ; Gs dá 
o amno para cima de 9005000 réis, e foi en-| «Discordias e Concordia». e eito em circumbtancias e com “pormenores quasi | Pinto, 1 barril com carne de poça José da Cu-| Despezas geraes....... SIDO + —+10383551/40 de-junho. 'O W. Beaumont, de Sines para Riga. 
 tregue o ramo á mesma sociedade que a tra-| ' Do merecimento das tres comedias po-| identicos. .  — inha, 1 caixão com obras de prata: D. José Ferreira, | Diversos valores. ....... cercar - AD:BTIEBDA + pi ps jp 
Mi regue 0 1q o et q PAD med in K; p PO CPO “A tentativa contra Carlos VI no bosque de/1 caixão com vell | seda e livros e 1. dito com|Caixa..sesesarersacceccaresoo. 179:4968781]10 de junho. De Dungeness o Colibri, de Rotter- 
—» mia arrematada. | SERADA, fhser, que apo ), das que se salvam Mano. (1898), = aci a Latas 2 S varios artigos; D. Rodrigues de Andrade, 2 caixões E go = e | prrquenragas it gr, a Digi des 
ci AA —Vou concluir noticiando-lhes a estada )só pelo desempe 10.» : E Um dos nétos d'este mesmo Carlos VI, o duque] com linha e palheta, a MC e. : “Réts,,.... ZOOLGOGÁAIL mem vg s 
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Sessão nocturna em 11 de junho de 1867 


o no am. = A Ed . e .. e,“ 
Depois de appirov dit todos esses ] e- 
ceres entrou iscussão ao ecl e lei 


e = AR 


= A mm a) - 7... 


- o 
e 


O RE 
(Dirigido á Associação Commercial) 


UM” chefe de família envergonha do, e que a >; 
*? se acha ha muito tempo desempregados” & 


Livraria de Viva Moro | Rob Lafagienr 


5 Tishoá 1% tó juSEd confirmando o contracto com a ca panhia das A E DE CH ATEAUBRI AND APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, | tem uma filha de 23 annos ha 6 mezesdóen- 
Saad aguas, o qual apenas foi impugnado pelo) cão 9 horas e 25 minutos da nonte é estan- “OBRAS PRINAS NA AUSTRIA E NA BELGICA te, sendo já confessada e sacramentada; És 
CORCK 4 dias e meio Ya pad o ne Sá Nogueira, sendo defiendido pelos do presentes 60 snrs. deputados, abriu-se a sessão. qr: | Q Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho-| tristes circumstancias em que se vê obrigam- 
cedon. DT PROF PS: DS: CO) sírs. ministro das obras públicas, Bento de PAetá approváda. A  ATALA-RENATO QU risado, é muito superior aos xaropes dejno à passar pelo vexame de pedir a geus.. 
HAVRE 4 dias e 6 horas.—Vapor Lisboa. Freitas Soares (relator) e Falcão da Fon-| ORDEM DA NOUTE AVENTURAS DO DERRADEIRO ABENCERRAGE) Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. Delamigos, pessoas de seu conhecimen 


z Entrou em discussão o projecto de Jei ácerca da | 


CARDIFF 9 dias. —Escuna ing. Jersey Stwart. |seca. . 
CADIZ 5 dias. Palhabote ing St Wesula. | E 


URGO 22 dias. —Brigue Trovador. | ta Hoje reuniram ar -Se perto de 300 pessoas despesa 'a 186 anos euigÃo ERR ano pri Pico ias E qr! safada pegadas fato, elle cura radicalmente, sem mercurio,| que lhes fôr possivel, para poder 
- RPOOL 4 dias e meio. —Vapor pag. à nó l asseio Publico, porém pouco depois des- Foram appróvados sem discussãoos artigos1.,) O [28 affecções da pelle, impigens, alporcas, tu-|rando esses poucos dias que Deus der de vi- 
“Castilian: REED NVE Dg ”  |fez-se aquelle grupo, por ordem da auetóri-/2.%,8"e 4º | | 1544 OS CONTEMPOR, ANEO mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas| da a sua filha. | 
GENOVA, LEORNE, NAPOLES, MESSINA| dade. . A este ultimo artigo o snr. Sá Nogueira offere- ad e escorbuto, assim como os accidentes pro- Sua morada, Bellomonte n.º 108, 3.º an- 


ceu um aditamento que não foi approvado. NUMERO 7 


— ACTOR TABORDA 
“BIOGRAPHIA COM O RETRATO 


— E PALERMO 21 dias. — Vapor pag. ing. Venetia. . 
“  NEW-CASTLE 25 dias P Patas 


gelo Alia Juca sAuella , reu 


AS “Os artigos 5.º, 6.8, 7.º, 8.º, 9.º, 10,º, 11.9, 12º e 
“Javiso que se esp 


13.º foram approvados sem discussão. 
Passou-se 4 discussão do parecer da cominissão 


[de fazenda ácerca das alterações propostas á lei do 


jio provinha do seguinte 
5 ou nr de noute com 
grande profusão em toda a parte: 
| CONVITE 


O a Ri ARERIDS Rd À 
a PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. ing. Hum” 
oldt. | | 
BAHIA. —Barca braz. Rio Lima. | | 


arts + 4 


anhar 'a commissão ao paço da Ajuda e à camara | dicionães offerecidos pelo snr. José de Moraes ao te las j 7 doria fiscal provisori ida tod da 
no. dé a ca “ge Dl | a sociedade real de medicina, por um de- curaúoria LISA PrOviEONA GONNA e a 
OBSERVAÇÕES METEO AS js digno pares do rio, devendo aoh = di dad UÉ eng amor Vega A FILHA DO HOMICIDA | ão anno 13.º e introduzido na miirinha IS Sato 
Q ROLOGIO do passeio publico ao meio dia, de amanhã 18 do Approvado sem discussão. T NV) - ; Co CaReS O bio SPV RN TE apar ii 
ps ma a é corrente, devendo trazer na algibeira, se poder,| Entrou em discussão o pertence ao n.º 15 que é radueção de J. B. Mattos Moreira |franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-[nº Tribunal do Commercio desta cidade, 
OBSERVATÓRIO METBOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- | | moio metro de fita de gaze preta para pôr no braço, |o parecer da e En o d send gârc dad al-| 3 volumes...... Ae 420 réis. d Deloi | fe ANG ddA d pelas 12 horas do dia 19 de junho do cor- 
CIRURGICÁ DO PORTO 16 Do Riso RAR onatão dA RS. ateominisdão ma” [eo | commissão de fazenda ácerca da 5859) | provado na Belgica pelo ministerio da guerra Pº' REA 
Ea É dou css dg as À destind à comissão Pa- | terações RE A no projecto sobre a organisação (2552) 14 adoptado no serviço sanitario do exercito rente anno, designado pelo snr. Juiz com- ad 
Thermo-| Peychro-! à um iate Espera a commissão que, como bom cidadão e uy (es gadgets ai Semper Vida e milagres de Santo Antonio de Lisboa belga, e ultimamente foi authorisado em toda missario para eleição de administração e mais 


metro | metro . thm. 


“A commissão nomeada no grande «meeting» 
das classes industfiaes, no salão do Casino Lisbo- 
dense, em 13 do corrente, convida v. 8.º para acom- 


membro da familia industrial, não falte, afim de 


4 sello. 


Approvado sem discussão. 
Seguiu-se o parecer n.º 66 da commissão de fa- 


zenda para que não sejam DIRUT, artigos ad- 


E PRISTado sem discussão e bem assim uma pro- 


oferecida por parte da commissão. 


200 réis. 


JARDIM DO POVO: 


reto de potassio. 
Este medicamento foi approvado pela an- 


a Russia. 


FALLENCIA DE JOSE! ANTONIO DE 
MATTOS GUIMARÃES 


diligencias legaes. 


E O O o mm te, atim 46 | posta offe: | FBEFORMADA e illustrad lgumas refle- en 
E rea Gr x er : que seja numeroso 0 a rr parti que 1880 dá rena Pgsda-sê ao projecto n.º 61, fixando a força de xões ovanelicis, é Espisições oliidea Chá ' Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- O solicitador—C. F. P. F elgueiras. 
coet | at | ni, | moi | Estado | PP Lido, 17 de junho de 1861--0 1 sebretaio ao pacato tuo eoonomito do 1867-1985 em 5298] a trezena orações adoptadas pel Sama Igrejapo cteur, em cata do doitor Greiraudeu de St). BIO ooo 
cta em | máis | do ar em | “3 ç: do | |—Josê Maria de Figueiredo. À Approvado na generalidade e na especialidade  Geraiia edicão gpa Pepe peu Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. | LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
ili- [Temp. & de satura-| VODtOS! em Como se vê pela linguagem do convite, | depois de alguma discussão. bispo do Porto e revista e emendada por J. V. P. dé Depositos no Porto, nas pharmacias dé Jogar de Contumil, muito perto da Cruz 
«o | Metros | 8OMRA | ção-100 *º |tarde foi elle feito, porque tendo sido hon- Entrou em discussão o projecto n.º 57, «appro-! Carvalho, Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-| das Regateiras. 
WS T DT PET “Item approvado o tratado na-camara dos pa-. vando o contracto que faz parte d'esta lei, celebra- Vende-se em todas as livrarias e no Porto em| seca Moura, Silva Vieira, Araujo e HH. J., Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
9 H 149,05 | 20,0 | 9 | SSO. |Encob.ch.jres, eram inuteis todas as diligencias que é cara set DV E NA Eh E Aba cri e editores Bartholomeu H. de Moraes & C.,| Pinto (54) | Porto (1110) 
) ) | ; ME ESA DM a pe ds ar . ds rp - E “s Tá, 2562 . : | 
| 4  |hoje se empregassem para que elle fosse re-| Zeferino Pinto Coelho, visconde dos Oliyaes, Fran- Epa GS A eidra O An) o TIN ed esa RS Md Jor 
a = jeitado por aquella casa do parlamento. 'Os | cisco da Silva Mello Soares de Freitas, Luiz Dally, | = =55""""""5""""5555=55>———— Ases; ato mr rn = quizer comprar uma casa de dous 
m.d. 74907 | 224 82 NO. | Encob industriaes convidados poderiam ir ao paco da Sebastião José de Abreu e Possidonio Augusto Pos-|' ESPECT ACULOS a Pinação. bases di io ami andares muito bem acabada e pintada 
: Ajuda, porém parece P que nem isso no cia para o. abastecimento de aguas na À figos, preenche com uma felicidado de verde, situada em 8. João da Foz no sitio 
- a” : y tavel tod di ro- , - ) 
8t| 74905! 926 % | so. | Tdem |fizeram. Deu-se conta na meza de uma representação Quarta-feira 19 de junho blema da medicação engodo — | denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
Pal Consta que o snr. Figueiredo fôra chamado | contra este contracto assignada pelos snrs. Alberto S. JOAO. — Companhia do Gymnasio.—2.º recita Em oposição com outros purgan- | da Luz e que pode acomodar duas familias, 
- e ao governo civil, e que o snr. secretario. Carlos, Manoel José Machado e Figueiredo de Gui-| da asssignatura.—A 1.º representação da comedia Dn para o que tem as commodidades necessa- 
O nc ar a ARTE A, : marães. original em 2 actos—NETO DOS REIS.—A come- : ; mas: diriia- iardi O 
ron ia e 189 |geral lhe disse RL não podia de modo Tambem se leram as propostas que em uma Eragãos 3 actos “AGUACEIRO CONJUGAL. —A'S| não fala, como muitas bes Ncontaco col aos TR er Ei aça ot do Nata os 
Quantidade de ózono | 8,5 algum permittir a reunião popular no passeio | das sessões antecedentes v snr. Fradesso apresen-|9 horas. com outros purgantes, A dose é facilde regular, conformea idade : 
Pluvimetro (alt. da age pluvial em mil.)-2,4. | publico, como aquelle snr. desejava, e torna-| tou, relativas a este assumpto. Quinta-feira 20 de junho ea força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
0) “ x sb lin “ 


. CORREIO DE HOJE 


En 


proposta regulando o modo de 
e 


ector, Gomes Coelho. 


7 4 . qe PO SANSADITA. 


Lisbõa 18 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Entrou hoje em discussão na camara po- 
o projecto do governo abolindo a pena 

e morte e reformando as cadeias. 

O nm. Ages de Gouveia apresentou uma 
iscutir aquel- 

projecto. Esta proposta ficou prejudicada, 


va-o responsavel por tudo que podesse occor-. 
rer em consequencia d'aquelle ajuntamento. 

O «Jornal de Lisboa» suspendeu tempo- 
rariamente a sua publicação. 

Felizmente, não se verifica a noticia que 
corria hontem de ter sido consammida pelas 
chammas a fabrica de tecidos de Arrentella.. 
O fogo não passóu dos de 
e os prejuizos são avaliados em mais de 40 
contos de réis. E 4 


O sur. Sá Nogueira fez differentes considera- 
ções combatendo algumas disposições do contracto, 
e concordando com outras. 

Folgou que de algum modo o governo tivesse 
attendido aos interesses dos accionistas da antiga 
emp hia, e sentiu que não fosse a camara munici- 
pal de isboa E executasse estas obras. 

O gnr. Falcão da 


S JOAO. —Récita extraordinaria. —A 1.º repre- 
sentação do drama em 5 actos— TREVAS E LUZ. 
— As 9 horas. ) 

Quinta-feira 20 de junho ás 9 e meia horas 
- da noute 

PALACIO DE CRYSTAL. —Fogo de artifício. 
—Entrada geral 100 réis. —Bilhetes annuaes meió 
preço. 


. “a en e. e 4 vs me o 


ANNÚNCIOS 


mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgar, a hora € a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da bo 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de comes 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os m 

que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que 0 indivíduo 


| sepurgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 


ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutaneas,catdrr 
e muitas outras doenças reputadas inçuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo. 

Veja-se a brochura do Doutor Dehawt, Paris, pharmacia 
do Dr Delhnut, e nas principães pharmacias da Europa e Amé 
rica. 5 fr. e 2 fr. 50, E 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 


à fai linguas de bacalhau em Cima 


do Muro n.º 128. (939) 


à | MENDE-SE a casa sita em Cima do Muro 


n.º 161 e 163, com frente para o rio, e 
com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, 
e para tractar do seu ajuste rua da Assum- 
pção n.º 27. Min (2450) 


VENDEM-SE dous predios quasi novos a 


render 5 por cento; falla-se com o snr. . 


Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. — (918) 


FENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 


no, praça de D. Pedro, 96; e na de Wer-| Tracta-se na mesma villa com o procura- 
reira, rua da Bainharia, 77;e na de Pin-|dor José Joaquim Rodrigues. dBéi 


EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. to, largo dos Loyos, 36. (4776) 


pr ter sido approvada uma outra do snr, 
ant Anna e Vasconcellos para que a discus- 


ão paio ejmeemo projecto, fazendo sentir a necessida- 
int, 
são se dividisse em duas partes: a reforma stando' 


seja incompativel com o que está pres que ha de abaste 


e que ecer. 
“o snr. José 


uciano por parte da commissão 


penal e à reforma das cadeias. 


' 


O snr. Dias Ferreira explicou a razão 
porque tinha assignado o parecer da com- 
missão com declarações. 

O snr. Faria Rego combateu o projecto 
porque entende que primeiro que se estabe- 
eça a abolição da pena de morte se deve 
moralisar a sociedade. too À 

Para sustentar a sua opinião adduziu 
alguns argumentos, apresentando casos dé 


PN 


grandes crimes que se tem comimettido mn 
” o o . . 4 tao 


provincia, 


irc 
Pad à 

» 
de 


* 


STO Evga E g 
k] ; E LET M 
res de Gouveia, 


Tambem foi nomeado para presidir aos exa- 
mes do lyceu de Evora o snr. Joaquim Ma- 
ria da Silva, reitor flo lycea de Santarem. 
A receita que se cobrou na alfandega da 
Figueira, proveniente do imposto de 1 E 
cento, creado pela lei de 9 de fevereiro de 


3 para as obras da barra, foi o seguinte: ii 


1868-684 .......o. 10:9438 

186465 OO Jo97TIB9I 

1865-660... 9:9253840 
81:941 5648 


As despezas feitas com as mesmas obras: 


CIBBB-GA .....0o 00 ID:MMGSMD O 7 
1864-665 .....eeco- 18:1278205. 
186 : 66 “veses. e» 19:8818585 za 

£O) A5:5558982. 


“O snr. José Maria Eugenio acaba d 
comprar os dominios directos que a casa dos 
marquezes de Abrantes possuiam no Alemtejo, 
a 

| 


Em pouco jd Ng provincia fic 
pertencendo áquellermillionario ! eso 
M. 


| o - ds + 


se 


jna Academia Polytechnica da mesma cidade. | ge legislação mandou para a meza o parecer ácer- 


ca do código civil. 

“O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amauhã a. continuação da que estava dada, levan- 
tou a sessão. 


Era meia hora depois da meia noute. 


Cao a 


ao ud PDA 4 de 


E a 


Es 1 q 
É Más red Deusa certo por ga 3 


Folhas de Madrid 'de 17, de Pariz de 16, 
de Londres de 15, e do Havre e Bruxellas 
do ASo.. a namonta no! 48 
QUEENSTOWN 15. — Acaba de che- 
gar o paquete de Nova-York. 

s governos do Chile e do Peru decla- 


o com a Hes 


con 


a 


+ E Raiva 
" Os'generaes juari a 
- 7 eai, 
ideia de 


per 


jano., 


++ 


à A nas do Za 


doar a vida ao imperador Maxi- HE fio Rtvo tie Iunghe ri neta Pas j E . 
=ú ado Dae yr Nº leilão que deve ter lugar na sexta-feira | terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 


assignantes de fóra do Porto, que costu- Companhia Portuense de Hluminação a (ral 
mam reformar as suas assignaturas por à me- NDO terminado o contracto de arrenda- 
zes que é de conveniencia reciproca fazer essa mento de fabrica e fornecimento de gaz, 
reforma por mais tempo, porque assim oSlpelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
snrs. assignantes evitam os incommodos amiu- |thyen, a companhia estabelecida na cidade do 
dados que teem em mandar ás direcções dos | Porto, do reino de Portugal, entra em nov 
correios, que para muitos ficam distantes, à! contracto com qualquer pessoa idonea, o 


|fim de obter o respectivo vale, bem como | companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
as despezas com estampilhas; e nós, utilisa- |na mesma cidade, tanto publica como parti- 


mos com a maior facilidade no serviço do |cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
expediente. principiar em 1 de outubro proximo; e recebê 
ERDERAM-SE desde a rua de Bellomonte | propostas dentro do praso de sessenta dias à 
pelo largo de S. Domingos, rua das contar do dia de hoje. Às condições pará 
Flores, viella do Ferraz até aos Clerigos, | este contracto estarão ES na residenciã 
duas notas do Banco Alliança de 1005000 do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
réis cada 'uma. Sa a pessoa ' que 'as' achou |O dia 2 do: egra pie, mez, aonde tambem 
uizer ter a hondade. as entrecs sa | serão dados os précisos escls ] 
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SS THU hab r GevenT ser Cnregue ses ' 
) io nr á EA, >» Ra Ts o - 4d 
77) | postas, devidamente fechadas, que terão c 
— [ser abertas no dia seguinte áquelle em qué 


Auceiras n.º 45. STA Per Asada como lt 
Sor, 3 Hr dis w a code eira ar er tz od Per? 


se co 


21 do corrente, Bo: largo da Torre da na presença do ex.”º presidente da assem- 
Marca n.º' 17, tambem “se' ha-de arrematar | bleja geral da companhia, de uma commissão 


VEN DE-SE a propriedade, e fabrica de 
louça, chamada do Senhor de Alem em 
Villa Nova de Gaya; é allodial, muito pro- 
xima do rio, tem agua de bica, e todas as 
proporções para qualquer industria. Tracta- 


o|se à dinheiro, ou a prasos, admittindo-se o 
h | pagamento em letras, acções de Bancos, ti- 


tulos do governo, ou quaesquer papeis, que 
representem moeda: na rua de Bellomonte 
n.º T4 Porto. - (1693) 


Pinho”de Flandres vermelho à descarga 
ENDE-SE na travessa de S. João n.º 15 
a preços rasoaveis. (2663) | 
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Mo velho engarrafado, por almude, 158000 — 


um piano de parede, hamburguez, de pau|que se acha nomeada, e dos proponentes quê dito-por garrafa, 500 réis. 


Po ass 


: ... o ' o . 

Es 

Camara dos dignos pares 
" 4 . o 


e 


* 


lherias. » 


preto, do author Baumgardten e Heins. 
(2680) 


Companhia Viação Portuense 


queiram assistir ou fazerem-se representar 
n'este acto. 
Porto, 12 de junho de 1867. 


N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 


| e Aa 2 AA E À “|bem avia qualque da encaixotad 
Como tivesse dado a hora, o snr. Ayres | Sessão em 18 de Junho suo = À direcção d'esta companhia annuncia aos | Odirector, Er dae Dr ea (2247) 
não ôde concluir o seu discurso, ficando-lhe É (PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DE LAVRADIO) ao shrs. accionistas: que no dia 26 “do cor- Francisco Pinto de Miranda, — — 
a palavra reservada para ámanhã. |. As 24 horas da tarde, verificando-se" haver P UBLICAÇÕES LITTERARIAS rente é seguintes, desde as 11 horas da ma-| (2570) | Venda de propriedade 


' exc.* ad*começar a sua oração, diri= 
ano ao shr. Faria Rego, que, como acima 
disse, tinha sustentado que a abolição da pe- 
na 


na sala numero legal de dignos 
ra poder funccionar, 0 snr. presi 
ta q sessão. his 
Acta approvada. | 
A. correspondencia teve o devido destino. 


pra ara a cama- 
ente declarou aber- 
| 


Livraria de Viuva Moré 


“+ e 


nhã até ás 2 da tarde, se fará no escriptorio 
da mesma companhia o pagamento do divi- 
dendo relativo ao anmo de 1865, sendo in- 


Fabrica de chapéus de palha de Italia 
A. CASALINI 
SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 


a a quinta denominada—Forada 
” de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 


na de morte devia seguir-se á moralisação e 4a dispensavel a apresentação das acções no Gaya, que consta de uma morada de casas 

«da sociedade. e ga fo RUE. marques fo Rio mendonparas Frage ga re CREDO as acto do pagamento. ? JESTE novo estabelecimento encontra-se id gut terra lavradia, com sucalcos, e 
] é exministro das Yneticas “am | nota de varios melhoramentos que julga indispen-| o abnnaiss É da à a | o a . ] | 

O illustre ex-ministro das justiças em savois fascrqurda na villa 6" Ciioços “dh Siuthréio, Ou refugio do christão nos tempos presentes Porto, 18 de junho de 1867. grande sortimento de chapéus de palhã | vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 


“ões feitas por um jornal da capital a pro- çõe 


uma feliz apostrophe, mostrou que immoral era 

i .. . . 

& sociedade que tinha na sua legislação uma 
na illegitima, inutil e absurda. Em segui- 

da o orador respondeu a algumas observa- 


«posito da questão que se ventila. 
= “Ântes de se entrar na discussão d'aquel- 


le projecto foi approvado o contracto das 
aguas, passot-se depois à discussão do pro- 
jecto organisando o quadro dos engenheiros 


ara compensarem d'algum exe Et im que aquella 
villa pode soffrer com a supressão do respectivo dis- 
tricto. mer aí K 

-- E acompanhou esta nota de varias considera- 


“O sur. ministro do reino, declarou que certa- 
mente não era esta a occasião propria para disçu- 
tir a nota de melhoramentos que o sur. marquez de 
Sá mandou para a meza porque todos elles carecem 
de estudo. Julga aquelles melhoramentos necessarios, 


a 


tão só para Santarem, mas: todo o paiz; e de- 
pois-de diversas pe Dr a Paes Fentido 


POR MONSENHOR GAUME 
TRADUCÇÃO DO PADRE P. M. DE AGUILAR 
dido E replica - Mr. Riraa, baia 

Jtrauss.e outros escriptores. cem negado a 
divindade de Ja Cheisto, Uivái 120 réis, fran- 
veado 140, Livraria te Silva Junior & C., 24€e 
0, praça de D, Pedro. 


de= orago» 
8 vol. 4,8 


Diccionario abreviado de chorographia, topo- 
hia e nrcheologia das cidades, villas e aldeias 
or J.'A. de Almeida. 


Por ordem da direcção 
Gonçalo Leitão Vieira de Vasconcellos. 


| (2679) 
LEILÃO 


Sexta-feira 21 do.corrente, ás 4 
horas da tarde 
E um carrinho dog-cart com arreios, di- 


ts 


de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças, phanta- 
sias proprias para chapéus de visita. 

- B Na mesma fabrica lavam-se é 
poem-se á moda chapéus de toda a qualida- 
de. Tambem se encarrega de qualquer en- 


[ÃO CORRER DO MARTELLO;POR CARDOZO | commenda no seu genero, 'a qual faz coma| & 


maior brevidade. Preços reduzidos. 
| (2219) 


- LOUÇÃ INGLEZA 


compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19 (297) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
W de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


navaes, K ainda d'esta vez não acabou o de-| co iy deslatándo que o governo havia de toniar e PR E ÇA 45000 Tia. versos trastes, córtes de vestidos, e mais n.º 200; quem às pretender falle "na mesma. 
Date sobre este projecto, em consequencia de |na devida consideração os importantes melhoramen- 4 (2598) | fazendas e miudezas, louças e outros muitos ADÃO DICKSON (2291) - 


o 


eter sido interrompido para entrar na tela da 


discussão o da reforma 'das 'cadeias: +=". 


tos em que fallóu o gnr. marquez de Sá. ss 
O em. marquez de Sá, deu-se por satisfeito. 


or Mirecourt, 1 vol.em 4.200 tóis.. 
OS MISE 


artigos que estarão patentes no armazem da 
agencia, Santa Catharina-n.º 153.:: (2681): 


149— CIMA DO MURO— 150 


Vinho do Porto tinto e 


O snx, visconde de Fonte Arcada, lembra que V 
“Está inscripto para. fallar contra & Aboli-|as companhias das Lezirias o dos canaes de Agam-| RAVEIS, dO vol—28500. == =. PORTO |. | Ed Ro peád 
clordh pru Re a No o E se) Salg na as bu Ri] obrigação do fizer úlguns dos melhora. “r 48 MORTO NOS DE PARIZ, 12 vol. com 24 MENDE S & GUERR À  ECEBEU ultimamente, de lindos gostos 3 cdi velho tati 
que s. exc.*se limiitará à aprésentar os incon- o Dir ip! E rápiso Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua)  MUbSm À ERA, e feitios, serviços de jantar, lavatorio,| FOAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


venientes que sé podem'seguir para a disci- 


hontem pelo snr. marquez de Sá, convidando o go- 


do Almada n.º 134, a segunda loja, (2254) 


102 —RUA DA BAINHARIA— 104 


chá, almoço, jogos de canecas egrande porção 


tem algum para vender, em garrafas, e 


lina do exercito da abolição d'aquella pena | verno a apresentar na proxima sessão legislativa um E SAIA S8 == dE de louça que se vende avulso; como tambem | garante a sua superior qualidade. (43). 
aii a RA rena O “Nida de Santo Antonio de Padua o chumbo de sodio po cnepi dos pras lum bom sortimento de vidros e crystaes, é 


+ -“Dizia-se quê O snr. Ayres tenciona apre- 
o Por sd E aa EPT ÉS (A AT LS Ai 
sentar ema proprio estendendo a revogação 


“Depois de terem feito algumas breves congido- 
rações os snrs. conde de Thomar, ministro do reino 
e marquez de Sá, este digno par pediu para 'retirar 


OM esta publicação prefaz o numero de 12 fo- 
lhetos da vida, de Santos e Santas mais popu- 
lares, e se vende cada um a 40 réis; e a 80 a quem 


de chumbo de todas às qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 


tudo se vende muito em conta; preços fixos 
— com abatimento para tornar a vender— 


Oliveira de Azemeis ' 
TARSO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 


da pena , capital a todas as classes incluindo|a sua proposta. e comprar toda esta collecção, que continuará a pu-| pressão para poços de mais de 30 palmos, | SOM tambem se encaxota com todo o cui-|dd ções impressas (novo modelo) letras em 
“O emr, Carolino de Almeida Pessanha :  ondiduito 4 “ds | ranto o corrente anno. torneiras de latão e mais objectos precisos [SerViSOS de jantar contendo as seguintes|e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
deixou hoje de ser deputado. | ORDEM DO DIA “ "O editor declara que estas vidas de Santos são/do mesmo metal para casas, e concertam Dos pipas a E em branco, candieiros para gaz e utensilios 
| A commissão de verificação de poderes Parecer n.º 176 da commissão de fazenda, ap- | completas, e da extensão das que vem no «Flos-sane-| os objectos acima referidos, por preços com- “8 24 PORSOGE—DA-DOGAS « à 9000 réis. para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
resentou hoje o seu "parecer sobre o officio | yrovando o projecto n.º 163 que authorisa o gover- | torum», in folio: Múifas tfue uilí se não encontram | modos. (2678) | » 187 » 126 +... 225500" » Inacional, vinhos engarrafados de superior 
; aquele cavalheiro dirígio ao snr. presi- hot no actual anno economico apphicar ao pa- | tinda são mais extensas que aquellas. E amido DS ne SD a” DIO 24 » 193 ».. 278000 » |qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
'dente da camara electiva,e no qual declara | gamento das despezas legães do ministerio das obras F A amos ig dtoda as Fl correia INJEC AO DE D JO 0 Por (2424) | canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
va as razões: ue tinha ara renunciar a sua publicas, para as quaes não tiverem sido sufficien- pane h. 6 , E orcs (2507 y = F Ad . . sapatos de borracha, de liga e 4 hespanho- 
grep 4 sans tes as verbas especialmente votadas, quaesquer |º 226 (2507) j à golit di Acções da Companhia Geral de Credito E e. 
cadeira de deputado pelo circulo 40. unntias que sobrárem hos diferentes artigos e Câ-| EIZE CL rs DS o o |O. Quadros. O uso deste medicamento cura Predial Porinou la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
“A camara dispensou a publicação do pa-|pitilos do: orçamento ordinario e extrhordfurio do Collecção completa da le-|tadicalmente todas as gonorrheas (purgações) | crpNDEM da A eis tia ko “no 109, | mem, sabonetes de diferentes qualidades, -al- Wal 
“recer e approvou-o sem discussão, acceitando, referido ministerio, com tanto que não seja excedi- E RAS E e DE TÁ TI | A autigas ou modernas, etc. V hop, MM, TUM GO bjs ONO, Me 093 "| buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
a renuncia. srs a y desp ria eta Ea pos dei para o(map- gislação hyp othecaria Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- (2095) naie, agua de Colonia e differentes perfuma- 
EA INT. - i cionado anno economico. » mr | : E cs o é | = e : : ! 3 Cas 
| Parece gu O futuro candidato pelo cir— Approóvado sem discussão. | fnoluntes q amrontógo aLimaserioo tento da lei gp- sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De- ACÇÕES rias, Patas finas de diferentes qualidades, ca 
culo por onde era deputado o snr. Carolino, Entrou em discussão o parecer n.º 170, da com-|" mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima- | posito no Porto, na pharmacia Albano, praça | mizolas e outras mui azendas, que se ven- 
é o snr. conselheiro Mathias de Carvalho, ex— nisto de aa pulniena, mi o projesto del mente suscitadas, ete;, ete. “Ide D. Pedro, 96. (076) A Companhia Geral de Credito Predial dem por preço commodo.. (435) 
ministro da fazenda. PRA na SA RACER UN DOS RD MD o RAS: 2.º EDIÇÃO | a Tm Portuguez; na rua do Sol n.º 150, se As R 7 me 
Hontei, tá sesilo nocturna, ff pics | São dee com fra do Ji do de ho pego trama. mol GAPSULAS (iso e coftis quem vendo algumas. cótm | Aula de commercio 
tado o parecer da commissão de legislação Encadernada . oo 18200 feitos d'estas capsulas, para faz [— ——————————— ETHODO «Deplanque», adoptado nas 
au O Pp commissão de egislação| boa. a” Palo coraMO 15100 e 13300 bons efieitos d'est psulas, para fazer cessar as | | - O ao 
civil sobre o-projecto do codigo evito e “Approvado sem discussão... réis—importe em estampilhas de 25 réis, ou em va- Pas ra achnmis e -Comprovados pela. espáriencia TRASPASS A-SE aulas do Pariz, : 
À camara recebeú'com enthusiasmo aquel-! Foi tambem approvado o projecto que concede Tts-Ão totídio db editár db “Arelivo Jurídico, Por e muitos annos. Os facultativbs de todos os paizes Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
depor naA, QUO t-A 4 camara municipal de Villa Viçosa as ruinas da|lós do Correio ão editor do Arclivo Jurídico. Forto, | as roecommendam pela sua eflicacia. LA bonit loia d da Assum- . 
le parecer esmostra-se d de entrar b , rua do Bomjardim n.º 69; (2246 : onita armação e loja da rua da Assum-| mercio». 
de parecer emostra-se desejosa de entrar bre-|imroja de 8. Paulo. a | Deposito no Porto, pharmácia ALBANO, firaça to n.% dba di, eim Pranto dh -doErê Calirradhia: methodo Sebastiá y Vil 
vemente na sua discussão. = DovE fston- sa AO projecto que concede á camara - “mo a | de D. Pedro n.º 96. | (1036) ã Of E qa , 29280 Ca igraphia: methodo Se asti 3) Mão é 
"Haverá tempo para isso ? Creio que sim, | municipal de Penamacor a pedra da muralha do an- Arehivo Pittoresco | — Flor ideenxofro de sanerior tualidade 08 LiCINOS. ( ) Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- | 
'sê a câmarh tiver “coniança nos trabalhos! tigo gasfálio da imeama úls. pets nestes do! AGENCIA GERAL NO PORTO Or e enxofre de superior qualidade | — E B dr: a ra as quaes ha um bom professor. dd 
conscienciosos e detantos annos a que Foi approvado, depois de breves reflexões do GEN — edito em pedra, vende-se em casa de Ma- Enxofre Brandrams Principia a aula ao escurecer. Ex. 


que se en- 


snr. marquez de Sá, a que responderam os snrs. mi- 


33—Rua de Santo Antonio—33 


tregaram as commissões encarregadas da re- | nistros dos negocios estrangeiros e o snr. Vaz Preto. riste À dido d Imoel Francisco de Araujo, no largo de S, [RUA DE BELLOMONTE N.º 98 Rua Formoza n.º 419. cal 
visão do projecto do codigo. a e ÕE E nesldando pr) ah a sessão dando pa-| Porto 28000 réis, Provincias 28200 Domingos n.º 50 uj "(458) (2661) J. R. de Azévedo. | & E 
Tambem hontem na sessão nocturna se|ra ordem do dia de amanhã na 1.º parte a eleição CEBEM-SE assignaturas para o 10.º volume 5 : - ———<=——————— e ee pe ) a (460) o 
votaram à. 49 e. “e «+ |de um digno par para deputado da junta do credito d'este ilustrado semanario, ou para toda a DOG ART Fabrica do Bolhão DAL sido 4 RT 
votavam &Jei da despeza, as emendas feitas | bilico que pertence a esta camara, e na 2 parte | colecção desde o 1.º volume até ao 9.º. à | a ! A CONMERCIO, FRANCEZ E INGLES a “E 


| 


A rua dos Martyres da Li-|(NASIMIRAS inglezas e francezas, infes- 

E berdade n.º 280, vende-se | “? tadas largas, proprias da estação actual, 

“* um dog-cart, quasi novo e bem |desde 900 réis o metro. Linhos e algodões 

construido, e as suas respectivas guarnições. | infestados; cotins, lonas e sortimento de tudo 
(2417) lo mais. (2474) 


«quando 'se discutiu o“projecto de lei sobre oo parecer n.º 168,. ..... 
gello'e o parecer da commissão de fázênda| Eram 4 horas e meia. 

para não serem approvados os artigos addi- + 
cionaes oferecidos pelo snr. José de Moraes 
ao projécto de lei sobre os direitos de mercê, 


T endemçdo volulbes separados. 


' 4 Em rasão j 


Curso nocturno desde ds 6 ás 9 horas 1 
* RUA FORMOSA, 419 pie 
J. Et. de Azevedo 


os extravios que tem havido com a 
entrega das folhas semanaes, será feita d'ora em 
- | diante mensalmente envolvido n'uma capa para se 
“|conservarem limpos, e evitar descaminhos com as 
folhas soltas, (1595) 
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Ap A NTONIO Ribeiro de Freitas e seus filhos Â 


ecimento de sua chorada esposa e mãi D 


Maria José Moreira de Freitas, visitados por 
immensas pessoas, e concorrendo ao funeral 


e teve lugar no dia 11 do corrente, na igre- 


u 
“Ja da Trindade, e não lhes sendo possivel 


» Es agradecer pessoalmente ás pessoas que os hon- 


1 say 


- raram, bem como aos ill.mº snrs. mesarios 


da mesma ordem, confraria da Senhora da 
Purificação erecta na igreja do Collegio e 
jll.mos snrs. Joaquim Moreira Lisboa, Del- 
phim da Cruz Lima, Manoel Vieira Borges e 
Francisco de Oliveira Monteiro, o fazem por 
este modo testemunhando a todos o seu eter- 
no reconhecimento. ] (2652) 


Real irmandade de Nossa Senhora da Lapa 
meza d'esta real irmandade convida os 
irmãos da mesma a reunirem na quinta- 

feira 20 do corrente, ás 3 horas da tarde, na 

respectiva secretaria para acompanharem a 

procissão de Corpus Christi. 

Porto e secretaria da mesma, 18 de ju- 

nho de 1867. 

O secretario, 
Carlos Maria de Paiva Ribeiro. 
(2665) 


Terço e Caridade 


meza d'esta irmandade convida os seus 
carissimos irmãos a comparecerem em à 
sua igreja na proxima quinta-feira 20 do 
corrente, pelas 4 horas da tarde, para incor- 


- porados irem fazer parte da procissão de 


D. academia 


- Corpus Ohristi. 


Porto, 18 de junho de 1867. (2667) 


INTERESSANTE 


Victorio de la Torre Casas, director da 
ia provincial de musica da ci- 
dade de Valladolid (Hespanha) acha-se n'esta 
cidade do Porto e pelo systema de ensino do 
Real Conservatorio dá lições da eschola de 
canto italiana, piano, orgão expressivo, har- 


- moni-flute, rebeca, violão e violoncello, har- 
“ pa, guitarra, solfejo, harmonia e composição. 


e 


“ta de 


E 4? 


“Garante o ensino, não recebendo retribuição 
alguma até que os discipulos que o honrem 
para que os ensine, não-estejam satisfeitos 
do seu adiantamento. Os preços combinar- 
se-hão segundo as lições que o discipulo quei- 
ra recebêr por mez. 

No armazem de musica de CO. A. Villa 
Nova, rua Formoza, 277, se dão os precisos 
esclarecimentos todos os dias das 2 horas ás 
6 da tarde. (2670) 


- PREVENÇÃO 


O abaixo assignado previne que se hã al- 

guem que se julgue seu credor,o faça pu- 

blicar n'este jornal no praso de 10 dias, a 

contar d'esta publicação,para ser embolsado. 
Porto, 17 de junho de 1867. 

Frederico Augusto Pinto de Mesquita Car- 


valho. (2671) 
ALVIÇARAS 


k 
” 


4181 


IUVIVLU 
das Canarias a 720 
(2674) 


RN UN: : la sd 
47 INHO velho superior 
réis a garrafa. 


Arrematação 
O dia 24 de julho proximo futuro, na 
praça dos leilões d'esta cidade, ha-de 


“ proceder-se á arrematação voluntaria e ami- 


gavel da quinta denominada da Veiga, sita 
na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, 


“comarca de Barcellos, que se compõe de uma 


grande casa com capella, tanque, agua de 


- bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 


campos, duas leiras, tres bouças e um, corte- 
lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta ké comprehensiva de 
tres diferentes prasos de vidas, foreiros no 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estesforos remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires c 1 quar- 
“pão meado, 3 alqueires e 1 quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 


"Conde 5 razas de pão terçado. À” confraria 


do Santissimo Sacramento da freguezia de 
Viatodos 1 raza de milho grosso. Ão mos- 
teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão 


"“meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 


meado, e á casa de Bragança 6 quar- 
tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, 
reduzido este á ametade segundo a lei de 22 
de junho de 1846. São tambem pertenças 
da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
to de casas, aido e mais ritenças, o campo 
de terra lavradia da Arriva, a leira de terra 
lavradia das Tigellas, uma leira de terra de 
matto, situada na Cham, duas leiras de mat- 
to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 
ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 
monte do Penedo, um bocado de terra encos- 
tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 
matto e pinheiros chamado do Arnado, e um 
rocio da parte de fóra com carvalhos na en- 
trada, duas leiras e um bico de terra com ar- 
vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
daço de terreno inculto dentro da bouça do 
Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru- 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir do 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se á rua 
do Almada n.º 317. (2584). 


Casa para alugar 
A rua do General Torres em Villa Nova 
de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
ireita, 


Ee da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 


Dad 
s 
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25 réis em cada 2,22 litros de aguar- 
dente, licor e genebra, que se vender a re- 
talho—igual á canada da antiga medida. 

6 réis em cada meio kilogramma de car- 
ne de boi, vacca, vitella, carneiro e porco. 

1 real em cada 459 grammas na mesma 
espécie de carnes de cónsummo menos a de 

orco. 

360 réis em cada cabeça de boi, vacca 
e vitella, e 30 réis em cada cabeça de car- 
neiro. 

80 réis em cada cabeça de porco. 

O imposto da passagem da ponte sobre o 
rio Ave de Villa do Conde; e o aluguel de 
dous armazens nos baixos do edificio do 
tribunal de justiça e aula régia. 

Tudo debaixo das condições existentes 
na secretaria da camara. 

Villa do Conde, 15 de junho de 1867. 

Por ordem da ill.ms camara 

Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. 
(2668) 


O dia 26 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, serão vendidos em 
leilão na praça publica em S. João Novo, se 
o preço convier a seu dono, os seguintes fó- 
ros annuaes, luctuosa e laudemios, a saber : 
O de dez e meio alqueires de trigo, onze e 
meio ditos de milho alvo, e oito ditos de cen- 
teio, um carneiro, quatro galinhas, um frango, 
doze óvos e um carro de palha triga imposto 
no casal da Aldeia, no lugar do Vizo, fre- 
guezia de Ramalde. Outro foro tambem 
annual de seis alqueires de trigo, cinco ditos 
de milho alvo, quatro ditos de centeio, meio 
carro de palha triga, tres duzias de palha 
painça, uma e meia gallinha, um carro de 
lenha e duzentos réis em dinheiro imposto 
no meio casal da Torre, na freguezia de 
S. Thyago de Costoias. Outro foro imposto 
n'outro meio casal da Torre de seis alqueires 
de trigo, seis ditos de milho alvo, quatro ditos 
de centeio, meio carro do palha triga, tres 
duzias de palha painça, meia galinha, um 
carro de lenha e cento e noventa réis em 
dinheiro. Estes tres foros tem outro tanto 
de luctuosa e dominio de 5-—um, nas vendas 
das terras em que são inpostos. Outro foro 
de tres quartos de um alqueire de trigo, tres 
oitavos de um dito de centeio, e setenta e 
cinco réis em dinheiro com o dominio de 
40—um, imposto n'um casal em Fafiães, 
freguezia de Leça de Balio. Finalmente 
outro foro de duzentos réis em dinheiro e um 
e meio alqueire de milho, e outro de tres 
alqueires do mesmo imposto em varias terras 
no lugar do Catasol, freguezia de Barreiros, 
que parte com Leça de Balio. E escrivão 
dos autos o da praça Montenegro. 
José Antonio da Silva Pinto. 


(2579) 
Nº dia 26 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações d'esta cidade em 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação 
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com um pequeno rétiro para 0 ado das 


na Iua JUBLlL A Ru 


ha com os n ae A UR fa 
viella que vai dar a Santa Clara, poente 
com os herdeiros de José de Mello, é sul com 
os herdeiros de Maria do O”, avaliada livre 
da pensão de 65000 réis, e do dominio de 
40—um, em 1:5595000 réis, e procedendo- 
se a nova louvação foi a mesma propriedade 
avaliada na quantia de 1:8133500 réis, isto 
vor virtude do precatorio extrahido da exe- 
cução que João Rodrigues Martins, de Lor- 
dello do Ouro, move contra Caetano Pache- 
co Freire e mulher d'esta cidade, pelo juizo 
de direito da 3.º vara, escrivão Coutinho, e 
da praça Montenegro. (2673) 


dr 1d Ads TS SEE ad, 
Nº dia 1.º de julho do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da dita 
praça em 8. João Novo, se ha-de proceder á 
arrematação das propriedades seguintes: — 
Uma casa terrea ou armazem grande com seu 
campo, arvores de fructa, ramadas, poço, 
tanque e mais pertensas, sita no lugar da 
Raza, freguezia de S. Christovão de Mafa- 
mude com o n.º 13, que parte do nascente 
com a estrada publica, poente com Alexan- 
drino da rua de Eanta Catharina d'esta cidade, 
norte com João Dias Alegre, e sul com João 
José Joaquim Coelho, avaliada livre da 
pensão de 15200 réis, e do dominio de 40— 
um, em 2305075 réis. — Qutra morada de 
casas de um andar com seu quintal,ramadas 
e arvores de fructo, poço de meação e mais 
pertenças sita no thdimo lugar e freguezia, 
com os n.º! Se 6, que parte do nascente com 
a viella que vai para a de Traz dos Vallos, 
poente com a estrada publica,norte com pro- 
priedade dos executados e sul com os mesmos, 
avaliada livre da pensão de 160 réis e do 
dominio de 40—um, em 2779650 réis. — 
E outra morada de casas terreas e aguas- 
furtadas com seu quintal, ramadas é arvores 
de fructo, sita no mesmo lugar e freguezia, 
avaliada livre da pensão de 160 réis, e do 
dominio de 40—um, em 1845080 reis, isto 
por virtude do precatorio extrahido da exe 
cução que o ministro e mezario da Ordem 
Terceira de S. Francisco d'esta cidade, move 
contra Maria de Jesus e marido João de 
Oliveira Lopes e outros, do lugar da Raza, 
freguezia de S. Christovão de Mafamude, de 
Villa Nova de Gaya, pelo juizo de direito 
da 3.º vara, escrivão Fonseca, e da praça 
Montenegro. 

Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro, 
(2669) 


M professor competentemente habilitado, 
com um curso theorico e pratico de pe- 
dagogia, offerece oseu prestimo para leccionar 
instrucção primaria, portuguez, geographia, 
chronologia, desenho linear, arithmetica de- 
senvolvida, principios de physica e chymica, 
agricultura e algebra em casa dos alumnos 
ou em collegio. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se em carta fechada a M. E. C. rua 
dos Clerigos n.º 86, 1.º andar, para ser pro- 

(2555) 


VENDE-SE uma morada de casas terreas 


de uma morada de casas de 3 andares| 
- - o as - 


a ps ni Ent Bo. EPA = 1 
do norte com a mesma rua, nascente com a 


meza da irmandade de Santo Antonio TT) 

à da Porta de Carros, tendo sido convida-| |, Ra 
da pela exc.”º camara para acompanhar a 
pracissão do Corpo de Deus no dia 20 doll; 
corrente, pede -aos seus carissimos irmãos|1| * 
que se reunam na secretaria da mesma irman- 
dade, no dia 20 pelas 4 horas da tarde pa- 
ra tomarem a sua opa e tocha. | 

Constantino de Almeida, 


Secretario. 


de 


Com estabelecimento le serralheria em Villa Nova 288 
de Gaya, rua Direita, 585 (a 


Star Eras 


Premiado com a medalha de honra | 
2,4 na Exposição Internacional 
YA Portugueza 


HAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral 
que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 
(2656) | vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 
para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 
peito 4 sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 
esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 
Aos senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda s 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 
exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


(339) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Nó dia 3 do proximo mez de julho, pelas CONGOSTAS N.º 1 


horas da manhã, tem de ser arrema- JUNTO Á FONTE 

tada voluntariamente na praça dos leilões e POR GROSSO E A RETALHO 

tetos, a oaisas em (6 Eden a rs INHOS do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel —Carcavellos — Xerez — Cham- 

KG Airis E Edo da aci e à Joia q a pagne—Cognac—Genebra—Licores— Vinagres—Molhos — Conservas — Cervejas — 
, AGUAS- , J 5 Queijo inglez—Bolachas inglezas — Agua de Soda—etc.,etc., etc. Preços fixos. (1845) 


dentro, sita na rua do Bomjardim com os n.º 
FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


actuaes 13 e 15, a qual é dizima a Deus. 
Quem a pretender e quizer ver ostitulos ou 

NA RUA DOS BRAGAS 
SERRAGEM 


quaesquer outros esclarecimentos póde diri- 
RT pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 


meza da ordem Terceira de Nossa Se- 

nhora do Carmo tendo sido convidada 
pela exc.”* camara para acompanhar a pro- 
cissão do Corpo de Deus no dia 20 do cor- 
rente, accedeu a tão honroso convite, e por 
isso roga aos seus carissimos irmãos a espe- 
cial e louvavel devoção de concorrer a tão 
religioso acto, achando-se na sua igreja no 
dito dia ás 4 horas da tarde, aonde recebe- 
rão habito e tocha. (2642) 


gir-se à casa do snr. João José Durães e 
Silva, na rua Formoza n.º 160, todos os 
dias das 7 ás 9 horas da manhã, Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
Póde ser vista a qualquer hora. N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados—Pontas de Pariz 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 


(2558) 

ANIONIO da Costa Rodrigues, encarrega- 
e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já 

pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo pela 


se de fazer, sobre sua responsabilidade, 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 

promptidão com que aprompta qualquer encommenda. 
ANISMO 


terceiro. As pessoas que em consequencia 
de se retirarem da cidade ou do paiz, ou 

Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 
ela perfeição das mesmas. 


por outra circumstancia qualquer precizem 
dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se |de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pel; 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
AGEM DE METAES 


do prestimo do annunciante,podem procural-o 
em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. Ni | 
O annunciante tambem compra por sua Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
conta qualquer mobilia quando o disponente|229 e meio grammas, ou um marco. E! 
prefira Tag em particular. Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Porto, 17 de nho de 1867. (2062) Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura, 


ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe | | 
P vende-se ag To GENES asim como GENEBRA DE HOLLANDA 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros VENDE-SE POR CAIXAS 
Rua de Bellomonte n.º 93 


impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 

AZEM-SE grandes abatimentos a quem comprar de 10 caixas para cima; garante-se 
a qualidade e abatem-se as botijas quebradas. (2043) 


de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
Tintura chineza Petroleo refinado 
poco preparação que em pou- A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 


e meia galinha, O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 

cos minutos restitue aos cabellos, barbas| QUA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
c bigodes a sua côr primitiva sem as dam-| “ÉW Batalha, 38. (1518) 


(171) 


uarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça paste de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 


VINHOS DO DOURO PUROS 
114-—ruA DE SANTO ANDRÉ—116 
(TENDEM-SE n'este armazem vinhos puros 


do Douro, das melhores qualidades, a 
50, 60 e 80 réis o quartilho. 


FLOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 
fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- Algodão barato 
S. Do- BR ; gy é 
(2554 A rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 
RS ros JR dpi do Tea Cod É minhas, vende-se algodão de 1.º quali- 
A rua do Almada n.º 147, vende-se tinta | dade para meias a 480 réis. (1968) 40, 
* para escrever de superior qualidade 4|==""2 1../77 prenamranão Ano dantas 
lho. Esta tinta tem a van-|Higyene da boca e conservação dos dentes ? 7 
ho: Fio Cn TR ide DENTIERICO E ODONTALGICO — fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
| Vinagre de toilette | | comprar por almude 


noel Francisco de Araujo, largo de 
mingos n.º 50. : 


160 réis o quarti 


- — 


N Ú lugar de vinhas treg Le a de Villar E, ÓS d UT ASA and h r RN So x ce Es e é 
ab: VE IRA ae IS Faia K OS dentifricos, Agua de Col na, sabo- faz-se abatimento. A 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com. P netes de alcatrão, tintura chineza para) O dono deste estabelecimento garante a 


casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira. 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) perda da roupa; por meio d'este methodo eco- 


DDD “vinhos. é (2626) 
LUGA-SE a linda propriedade de casas [nomico, a escripta nunca desapparece ainda" matas do Nasa. 
À na rua do Principe d'esta cidade que tem | que vá a muitas barrelas; pó mortifero para) . Garrafas de Glasgow 


a destruição das pulgas, persevejos etc., etc.;| COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 


tingir o cabello, tinta para marcar a roupa. 
que quem comprar a primeira vez, ha-de 


Esta tinta offerece ás mães de familia e ás 


os n.º 136 e 137, com 3 andares para a fren- 
te e 4 para as trazeiras, com boas arruma- | tudo preparado por Carvalho Junior, .pharma- 


pg je Cleo n 60, Danda amo Nanda natas! dá 
041) o paia e dos te ro) Provem que hão-de gostar! 4 


Ha tambem excellentes vinhos engarra-| | 


| réis a garrafa, e d'ahi para cima. A quem |49 
ou duzia de garrrafas < 


donas de casa um meio seguro de evitar al continuar, attentas as boas qualidades dos|y 


ções para grande familia; tem bom quintal, 
boa agua de poço, ramada e algumas arvo- 
res de fructo;tem aguana cosinha e em todos 
os andares. Para tractar na rua do Loureiro 
n.ºº 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
deira. (2465) 


A RUGA um armazem para 100 pipas, 
sito na Fonte Taurina. 

Tracta-se na mesma rua n.º 13, com Ma- 
noel de Pinho Teixeira. (2636) 


quim tiver uma quinta a distancia de uma 

legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 
que tenha agua de bica, casa, etc.,e a queira 
vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.º* 140 e 142. (2319) 


0 


do flor de enxofre 1.º qualidade. 
E Rua das Taipas n.º 2 46. (2512) 


ENDE-SE, muito barato, um bom fogão 
de ferro, grande com caldeira de cobre; 
proprio para um hospital ou collegio. Quem 
o pretender falle na rna Chã n.º 46. | 
(2506) | 
PRANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
rua das Flores n.º 74. (2581) 


Grande leilão 
LARGO DA TORRE DA MARCA N.º 17 
Da mobilia da exc.”* snr.* D. Maria Hen- 
riqueta de Mello Lemos Alvellos e Silva 
que se retira. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A sexta-feira 21 do corrente e dia se- 
guinte, pelas 10 e meia horas da ma- 
nhã, se fará leilão de mobilia, que consta de 
guarnição de sala de visitas, sophá e cadei- 
ras com estofo de damasco de seda, cortina- 
dos de damasco, reposteiros, tapetes para 
sala e escadas, cama á franceza, rico guarda- 
vestidos, tremó, lavatorio, commoda com 
pedra marmore branca, rico apparador, por- 
cellanas, louças, ditas de cosinha, roupas, e 
muitos outros objectos que estarão patentes 
no acto do leilão e que serão vendidos pelo 
maior preço a que chegarem. (2037) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 

(41) 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 
SIE novo estabelecimento, montado, com 
à as qualidades precisas para satisfazer aos 
gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 


ferecer ao publico vestuarios do mais ele- 
gante talho e ao mais modico preço. 
(2383) 


ceutico em Lisboa. 
Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
32, em casa de Lourenço Alves Salazar. 


(2241) 


Escripturação commercial 
Por partidas dobradas 
Lições desde as 6 ás 8 horas da noute 
Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Ildefonso ' 

(2077 


ni frio pag a 2 QU 
NOVA PADARIA | 


O cimo da rua Formoza, na casa verde 

n.º 10, aonde se fabrica pão de supe- 
rior qualidade dos seguintes preços: 

1.º qualidade por duzia, 180 a réis 
—2.* dita, 160 réis. Tambem ha semea, por 
459 grammas de 25 a 30 réis—por duzia, 
160. E tambem na mesma padaria se acha 
bolacha e biscouto doce dos seguintes pib: 


|1.º qualidade, 120—2.º dita, 110-—3.º dita, 


100 réis. Quem comprar para cima de 4 

kilog. se fará um abatimento de 6 p. c. 
Na mesma sé encontra todos os dias pão 
quente das 6 ás 8 horas da manhã. 
(2517) 


RELOGIOS 


DE acreditada fabrica, e por todos os pre- 
ços. S. Francisco 4, 2.º andar. 
(2518) 


JÀ CHEGARAM 


GRANDE sortido de leques muito lindos e 
baratos. 


Rua de Cedofeita n.º 19 a 23. (2523) 


0S PÓS E OS CRISTAES DE MAGENTA 

Dº Judson são das producções as mais ma- 

ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo, 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
nicl Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura (2946) 


a see “4 Mi - 
WS verde puro armazenado em Villa 


Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 


na rua do|gos proprios da estação; podendo assim of-|de 145000 até 208000 réis a pipa. 


Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
“Jacob Agra Garcia. 


: 
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Ná rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 

Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
galão. 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão, 


Ditas francezas como as de vinho de 


Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 
- Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


- ULTIMA MODA | 


rEMIRAS para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711). 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


S pastilhas peitoraes da Hermida são já 

» tão conhecidas por toda a parte pelos seus 

seguros effeitos contra todas as tosses, -pade- 

cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 

se torna desnecessaria a recommendação do 

seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio || 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
338. (5520) 


Não pode haver mais 


barato e tão bom 
VR puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Ctuindaes de Baixo 
n.º 134,90 pé do Assento. (2357) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pºk grosso, e a retalho, 40, 50 e 60 réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87—entrada parti- 
cular. (2599) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Bahia 


A barca-MARIA & AMELIA 

— à sahir sem demora por ter a 
Nr maior parte da carga prompta. Para 
o resto e para passageiros tracta-se 
anool Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
Wes (1922) 


Pará 


A barca—AMAZONA —, capi- 
tão José Domin 
? sahir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros 


ara o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
(1859) ! largo de 8. João Novo n.º 2, (2628) 
: “ 
r Ê 


es de Oliveira, vai 


Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Agyres, 


quete e ME 


VARRE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 


" Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n esta agencia, . 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
raa reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Londres 
Ps O vapor inglez— 


BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson, sahi- 
rá domingo 23 do cor- 
rente, ás 4 horas da 
Recebe carga e passageiros. 

Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.º,e Alex, 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. (2675) 


Liverpool 
O vapor inglez— 
NTRA—, comman= 
dante H. Pooley, sahi- 
rá até o fm do cor- 
rente mez, 


jatarios Alex. Miller & C., rua dos Tn- 
(2676) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


RA—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
Eoua-de aqui em poucos 

ias para sahir com 


Consi 
glezes n.º 73. 


E Zed ba du toda a brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-ge com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da ge rs 
439) 


A. escuna portuguese TU- 
EE, NATO, capitão Danker, sahe com 


muita brevidade por ter amaior par- 
te da carga prompta. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias. 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
Em como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 

: (2147 


VIA CADIX 

A sahir nos principios de junho,a 
escuna ingleza— LO — capitão 
SS pare : 
nsignatarios Alex. Miller & C.º 
rua dos Inglezes n.º 13; B. B. Mason, Hull a 


(1290) 
Londres 


O brigue inglez—-REAPER—, 
Ne capitão John P. Bickell, sahe com 
Wen” muita brevidade por ter a maior par- 
Mem te da carga prompta. Er 
440) 


Leith & New-Castle 


A escuna prussiana—JOHANNA, 
RCA RitãO Panesem, sabe Cora brevi- 
ade; tem ainda ugar a 
E vinhos. DE ao) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
arlos Coverley, rua da Reb n.º 
ws E Ro SERVE - Ea * 


LD 


4 t ) 


Ro tes “dias, para 
Ea gue sueco — JOHNNY-- capitão F. 


do Muro, 128. 


= 
Schneider. | 


; (1807) 
Hamburgo 
A escuna—PARADIES-— ,capi- 


tão H. Bornholds, a gsahir no dia 22 

7” d'este mez, 

Consignatario J. H. Andressen. 
| (2571) 


Rio de Janeiro 

A barca—sS. JOÃO —, capitão 
Leite, vai sabir no dia 5 de julho 
pos ter o seu carregamento prompto, 


recebe passageiros. Nr 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva,Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4, | (2466) 


Ri 

o de Janeiro 
A barca — S. MANOEL 2.º —, 
RIAA capitão Pedro José da Roza, sahe 
Ed” no dia 28 do corrente mez de junho. 
É e. Para passageiros tracta-se na 
rua das Oliveiras n.º 46. 


- A bem construida galera AFRI- 

a CA—, sahirá com SIR hn A 
1 para carga e passageiros nos quaes 
vs » offereçe muito bons commodos trá-g 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
teiros n.º 80. (2587) 


e Pass qrS sa os 
Rio de Janeiro 
A galera—NOVA FAMA 22... 
sabirá com muita brevidade, Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. a. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros it E 

| (2257) 


"Rio Grande do Sul . 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Sabirá impreterivelmente no dia 
4 de julho a barca — MINERVA—: 
previne-se os shrs. carregadores que 
só recebe carga até ao dia 30 do am 
rente, € Os snrs. passageiros que venham legalisar 
seus Amaportos e liquidar suas passagens. 
jaixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 
za n.º 400 (1852) 


Pernambuco 


O brigue — UNIAO— acha-s 
prompto a MegruiE seu destino. Roga- 
se por tanto aos snrs. carregadores o 
favor de apresentar os conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (160) 


Bahia 

A barca — DOURO, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
Ep” de. Para carga e passageiros tracta- 

EE se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 34, ou capitão a bordo. (1924) 


Parg” = 
A barca — ADEI 
w. sahir com pouca demora Recebe car- 
Na ga e conduz passageiros. Tracta-se. 

Ecs com Leito & Rocha, rua de 8, João 
bis (2600) 


Responsavel M. 9. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
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My 


